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CONGRESSO . NACIONAL 
Presidência 

! C0).1IESAO ::\'liSTA. DESIGNAD_c\, cert·o-.se n l'<'União. dn. qua! . eu. 
I PARA REL-ATAR ~O VF:1'0 A PôS-! R~nnto d~: Almeida. Chermont. se .. 

. O Pi'CSid-'.ontc do Selwdo Federal, nos t.êrmo.~ do al·t. 70. ~ 3. 0
• daf TO PELO SR. _PRESIDENTE DA\ t;.•:et:.\riQ. ia\-!\) a presente Ata ~ue, 

ConstitmçRo }<'ederal. e do art. 45 do R-egimento Comuni. convoc~1. asj R!DPúBLICA AO PROJETO lJE í um~t ve7. r.~prornda-. snú a.s.sirmdu vel~í' 

Convoçaçãq rle sessão conjunta para apreciação de "veto" 

d C d C N · 1 - · t 1 LEI N.t;. l.COG, DE 1956- NA CA-! Sr. Pre,.,ident-e. uas _ nsas 0 ongresso _acwna para enr sessao COllJUD a a rea Izar-se~ - MARA DO-s DF:.PUTADOS E NU-; 
no clla 10 d.e julho pr6:mno, às 15 \1orn.s no ediflClo da C[tmara dos Depu~, MERO 27, DE l!JõS, NO SE~AOO: CCMJS~A:O MlS'lA. DBSIGNADA 
tado.s. conhecerem d? Veto presidencml !:10 Projetú àe Le1 tn. 0 2.217: dcl FEDERAL QUE INCLUI · .!\AS[ PAR:\ RELATAR O \rE'FO APOS-
1956 ua Càmara dos. Deputndcs, e n. 0 74, de l9flB. no Senndo l'"edernl) i FUNÇOES DE EXTH..t\~UMERA-j .TO P:E:W SR J>RE;~IU!<:!:~TE DA 
(lue fi;.::a os efetivos dOS Oiicinis do~ Corpos c Quadros da Marinha de~ RlO-rviENSALISTA DAS I'ABELAS'I REPVDLICA AO PROJE:TO DE 

ú~ICAS. DO WUN1S'N:RIO DA LBl N" 2.217. DE W36, NA CA-

Guc;:~nedodá:(~~t~~=l~ ~:~~t·ír: 11 ~11:s~Únho de 1g5s ~~f:iSfc5A. N~ó,5V Ã~c6~~sg~~Rg~ t ki~~~ g~·sv~·~;~~~rAi~\Er;.~~~ 
Senador A.pvlõnio Sa/les 

\'Jre-Presldente. no e.:ccrc1c'to da Presidênm';\ 

DE T.NSTRUÇAO. DAS ESCOLAS~ P.n:;DgRAL. QUE f'lXA Ot; E:PE:-
DE. APRENDIZES MARINHETHGS,· TlVOS DOS OF'lC1AlS DC-s COH­
E ESCOLAS 'l'f:CNICAS PROFIS- POl::i F~- QOADROS DA f\•1AIU-
SI0Ni\IS E DA OUTRAS !?R.OVl-l NHA DE GUE:RRA E DA OUTK:\S 

----~-- DfiNCIAS . I PROVIL1i!::\CIAS. 

Convocação de Sessão co11 junta para apreciação de veto /2 :' reunião, reali:;adQ em 1 dr: ]ullio 2." Tl:'lnliâo. rcu.l1::.ada f'l!l 1 (lr.; julhO 
1 · de 1958 rlr.: rg;;a 

ll Presidl'nfe do Scnndo FedeNd nos têrmos do aJ't. 70 § 3° da Cons- í . . . _ . i . . . ,. • . . ; . . - . ' ~ ' . . . r Ao prnuelro dw. cto me,:l de JUlho I A-v prl:bcu:o a:;.~ O. i) lllC." de .mlho 
t.tlllção f'edetal: ~ du :n_t. 4n do Reguncmo_ Com~m .. com•_oca as du:t.<:: ?e nü~ nove_centos e cinqti~nta e oit·ü·, d-e wil BüVCc·~ntu. e t~mqil~nu~ ê oi tu. 
Casas do Cong1 esso .NaciOnal pr~t·-a. em sessao conJUnta n realizar-se no) as qumz-e hora.s. na Sala das CüillL'i-l as qlilnzt' nor:1.s ua Sa1:r dus Gi.Jtll.;.s­
din 10 de ~Ulho próximo à.c:; 15 hül'tJ...." no. ~dif1ci0 da. Càmara à os 0. erru-~1 ~ôes ~~do Se;mct? Pede:-aJ. PJe.sen;_es l ~u:~ à.': .. ::i,CWldo 1'\:'~:;-:·n,. pr~!'len:,e._';; ~·S 
t.fl.dos. sern rwejuizo àa ntntr-rm çon~tnnte de outra com·ocaçã nnteri 1'· (.'6 S1s. se_nadm€'.s MeJ~l. df! ...,A. Gtl-1""'~· _:::>--tt<~dores .JuLo .Ltttt .. 'v".DJa ... ~ 

. . . ' C! 0 bel"Lo Mal'lnllo 1.: Ma~mas Olyflll)to./mar S<mW~ e C:unu0 ae Cu.st.-·o e m;. 
ment~ fe1tu. conb~cerem do l.!clo pres1drnma1' no Projeto de Le1 tn.0 1.006,

1 
e os Srs. Deputado:; Oltuw1 rle citr- .Sl'i>. D::putndo.'> \\'a::derwy ,Juwur e. 

de 19n6 ua CUmo.ra dos Deputl\<IOs, c n.'-'.17, de 1958. no sJnado Federal) I ,valho. PMtuga1 Tarnrcs e Celso Gco:·g·es Ualv;,u. rcuue-.'>e e.:,t:t Co­
que mclui. nas funções de extrnnmnerUt'io mensalista das tübelns ünic.as .'~:·anc.o. _reune-.<:e, :~ta .??n~is.sâ,'l ,\!~:'·/· .mi~'.tro ,v1!.)t;t rl~.'>i~rn:•.cl:.t ~;':;a, J:el.atar _ 
do .Mimstério da Marinha,os pi·ofessõres do Colt'!'"'l Naval <I C t· ~ rl . t.l,_ designada P·•··.t. ~cJ,tt,tr o \C~o ~ ~et.o.ltPOS••J p-elu Sl. PleLcH~m~ c\:.\ 

. • . • • • -e. 0 · 05 en lo~ e1 apo.:;:to pé!lO Sr. P:·esla~nt-e da Repu-: Hepno11Ca no PrOJC'tQ de U1 nume-
Instrnçao.das F...scolas de. Aprendizes Mannhctros e Escolas· Técntcus I'ro~ i blictt ao Projeto de .Lei 11. u l.CIJ6.: r o~ ·2. 211 de 1951i, n:! c~ww.ra <los 
fisslonais, e d:í Outras providências. 'de 1956. u.a Câmara dm; DeputaU<Js: Deput.uúos-e n:· H. ct0 1S5!i. na ·~-t~ 

e n." :!7, de 1958. 11o s~·nado Pedeud,l nado Feú~~~·ut. qu-t:' lixa o~ cú·tJ\'qS 
QUe ·mrlui na-:;· !"unções de -exnanume-j d~.<> Cúcwis d:.)E-. Oorp.o.<; e Qu~Hil"<JS 
J':1n.o mensahsta ·das tabelas ~ll\Ums 1 ct'il. M.a1·inha cte Gn{?tr;l r da ouu·as 
do Mtt;l.stério da MMinhn. O:i proHs-: peo>'icicnew..s 

Scnndo Fedem!, em 2-o de junho de 1958. 

Sen<idúr Cunhu Mello· 

I.º Secretó.J·io, no excrclcio da Pres_idé11cia sõr~s do Colegio Naval, dos. Cenuos I 11: lida e aprovada. sem al!eracües. 
de L"11>U"U'\'·"-<·. elas r::.o;;co1a~ de A'JremH-~ u Ata da reunião atlterior, · 

. ~ ~ z~;; _Nlarinl1elros e Esco.las T;~cnicns O Sr. Prt'3ic1Cllh' ,Julio Leite cou. 
Cout:ocarao.•ae. sessão conjunta pura aprecia~ão de_ vet~ . ·I ~ro1issionuJS e dá out-ra!i prov;dCn- 1 c.eue n,· p:Hu.\'1"a ao :Sr. Wa1dC!ll[u· 

O Pl'CSlCiellte do Scnndo FcderaJ nos têrmo.s ·do art 70 § . 3 ~ d Cias: .. , / ~<UllV~. rcüd<n· d:J v.cto · (JLic ~Pl't'· 
, <; • • r . , • • • • ·; a 1 E. lwa e fi!JfO\'fld:l sem aJt.erjções, seu tu. f,eu reJat-óriu cxpositil'u do rns-

Con,.tltUlÇ.tu FedclUI,.e do art 4a do Reg1mcn~o Comum, conyoca as duns i a. Ata da l'euniâ<J ant-erior. 1 tót'}t'D do Prowto •·etndo,_ t:cm c{)!"noJ 
Casfl.s do Congresso Nacional para ern sessão co11junta a realízar ... se no O Sr. Pl'esiàente .~e!u ~e Sá con-1 au. ~empestivictade e das ru:.:õoes ofe­
dla 4 de ogõsto próximo. Us 14 llOr€\S, rro edifício da Câmãra ·dos Depu- c~ de a palavra a~ Sr. Gllbert() Ma~ j. rccwas pelo Sr. Pres1deme da Rc-
1 .. · 8 h d 0 . . · 1 rmho. Relator do \·eto qu~ aprt>~en- ptíl)llc·t 

•1 ~o . conr. e~e~·em o t;et pre.<ndencml no Pr~,ieto de Lel ~n.0 3.285. de! ti!' seu relatório ex~itiva do'~his· i EJ.1~1:rttd<·~ a remíÍão. 
0 

s:-.. Pt·e~i-
19~7, na ~anunn. dos D~putados, e n ... 94, de· 19nS, no Senado Federal.l que' torico. do ~r~jeto verad<l. bem corno I dent~ agra.ctec{' n p:·ed:'nça dos 11-em .. 
flxa _renc~Il1Cl1Ws de Juw.cs e Nlembros do Minfstériq_ Públtco e d8 oUtr~e I ~. tempesbv1ci...ade. e d.as caz.õe.<; ofew Í brm; da conn&sáo e· em pal.'t'i.\.'Ulnr. 
p:-ondêncms, , te.clliM pelo Sr. P:estdei<te da Re- o trabalho> do· relacor. 

• • · 1 I publica, • Nada mni.s havendo a trntar €u ... 
Sena90 Fcoentl1 f'm ~5 ele junho de 1958. Encerrada a. reU!lia<l. <l s~·. Pr~si- cerra-Se- a reuniflO da qual eu' Re ... 

s d 

1

. dente agradece a p:-esença dos mem. nato de A!mt'idn Chermu'lt. Secretti-
ena or Cunltu Melo bras. da .Cóinissão_ e, -em p:u·ucular. 

1 
rio iS.\'l'O H pr~sente At~ que, ama 

1:• Secm~rio no exercido da l'res>déncla 0 ,Ciabalho do rela!<><. VC7 :.provnd.1. será nssi11ada pelo Sr. 
·----··-··~-~---·----------- , ~ada mais havenao a r,ratar, en-, Pr:':"Jíde~1te. 

l\Jesa 
PresideJJ!c - J.,ãD. Go~d:u·t 

P•·esldentc r1;1 R.ept"r!:1llc:l, 
v~ee-Pres1dente - SenflrJor 

n~o Salle~ 

' l.' .SecJctáno - senndvr 
.:vkllo. 

SENADO FEDERAL 
I. :::.• SCCI!!táriv ·_ senadi:r FJeitasl 2 > Suplente ~ Seil.lld')r Prlsco 
Gat•altRl1tl. · S~n1loS 

1Vice.

1

'. 3.··. Secretário·- Sennda Vlctonn0 j' fire:re_. ~ 
A , , lidet·es e Vice-lídet·es po o- · 4..' Secretário - S~nndor DonlingCs r 

1 vellasco 1 Da Maioria 
cunha, t·· Sl(plente sen::ldtfi M3lh•·ts/ Lio.'er.· ~illnt{l Müller. 

Olyup:o. · , . ' ,· ·· . • \ Jce-LJclCn's: -

Gaspar Velo,o;o. 
. ·Lima Gunnai"iíes. 

Gilbel"to Marinho: 
Lameira Butei::court, 

Da. Mm<lría 
Lider JoãO Víllasooas . 
Vic:e~LideL·: Rlll Palmeir;. 

{ 

-· 
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Dos Partidos 
DO PAR'riDQ SOG1AL 

l)8MOCR.ATICU 

LMf'r: F'ttllllu Vlüller , 
V 1ce- l.Jdt'.r: Lsnwra -a a: F.n.;:>('urt. 

DCJ PP~.Rnuu tH/\,!j~.LlUS'!.'\ 
BRASn,gnzu 

Llder: Lmút. Gmms.t:i.es. 
Vtc.:'~Ltder~s: 

M;,urá'J v t~tra. 
S:! ulo H.amos. 

DA UNIAO O~IGCRATIC.\ 
'N.trCfdNAL 

Líder: João Vlllll2t>o.laS 

V~<:e-LldE;:r: RUt PatnH-h .... 

DO PAI<TIQO RSPUBL!CANO 

Lider: AtliHo VwaCYUB:. 

DO Pi'.R'l'lDO ·SOCIAL 
. .:-PRüGRRiSSIST !'I 

Lfdet·: . KergmaJao Cavaic~lnh 

Vtce-L!der: Lmo de Ma~Ws, 

DO PABTlD0 LJHEH.'l •':JOR 

L1tl:cr: Nc\'nis' Fllno.' 
'. 

Comissão Diretora 
Apoion:o Salles - Pr·e.stll"tltt 

CunlUl Me"llv. 
Freitas Cal-·alcann, 
V1e;tonna Fretre 
Donllngcs VeUasco. 
Mathjas Olymp!o. 
Pnsco dos Sant-os. 

á~táMt:> .... LuJz · Nnbur.o u.11retor 
... Geral tla ·t:~ecretarm. 

Comissão de Constituição 
e Justiç.,;;; · 

Lou'rival Fontes -. PresU.ente'. 
Daniel Kr!-::::goer - Vice·Presidt-n~ 

t.e (1.). - • 

Gilberto M:u-inh(l-, 
.Benedito VaJac1arf's. 
Oa.spar VeloGo l2-J. 
Jtuy Cartlêiro. 
Argemiro de Figucireda '4) .. 
Lima Gul.lnarães. 
Rm Palmeira. 
AttJHo Vivacqua. · c3), 
Llneu Pt~eStes. 

(1' SDb.StituidD telllpuranru.uente 
pelo Senador João Villasbõo.s. 

(2) Substituído ·temporà.I.'I-atr.ente 
pelo Sen!:tdor Lameira -Bittencow·t. 

{3) SubstituídO temporltiu:nen.te 
pelo ·Senadru' Júlio .Leite. _ 

c4l · Substttuido tern:OOràriament€ 
Pelo! ~nadar Fausto ~ra:. 
• T secretárlo _.:.. Oàenegu.s G<mçah>S 
L<tite. 

Rfinioc• -· Quart..:S·!eiras :., JO.SO 
~tom!. 

Comissão de fconomia 
• Carlos. L!ndenberg - Pr<Bidellt!'. 
. n-rnandes TãrorD. Vice-?reSi.· 

dente-.· · 
.Ai.Ô Guji.naiãee {3). 
:Mendonça Clark. 

• l}iíns Tei."'teli'a- U Y. 
Alencastro ·Guimarães. 

~ A:rgem1ro de Figueiredo (2) :­
Juracy Magalhães. 
Lineu Prestes. 

( o l. SubGtitutdo .tem.pOrà..riamente 
jpe'o Sr .. Neves da Rocha. 

Jl Subõtituldo ~\!> 
JX::o Sr. Faw;to Qa.br:l.l. . 

t3J subStituído temporé.tlmtrente 
J)eío Sr. l·""'rancls.::o Gallottl. 

secretã.rlo: lly Rodrigues Alves. 
· F.eunlócs: 'rêt~P..:S·t~irâs. As 15 ho~ 

: ._J}~ ·~ ~.·1 ... t. ~ ~: ~ ; :. ,, ~ ! (~ l' :. 

o-... - ••• -...=-.-,--.. 

Com1ssão de Saúde Públic<!-
Reginilldo Ferna.ndes - Presidente.'' E X PEDIE:NTE ' I 

CEP:f,f\TAME.JTO DE 
Pedra Ludovtco I 
Alô Guimarães - V!ce-Pl'e.sictente, 

ou:uiTO~ oEn,..,;. 1 Ezecttias cta Rocha. 
A BE.r<TO 0 ER 1 pç I VivaJao Lima. ~ E , ... i O y-REiRP. Betm·tãnu _ Diva OaHem. 

.. Reun!Õ!'s _:. Quartru;...fel.:·ss, à.· n 
etH!tpl!; 00 St:PVtÇO OE PUQl..o(:,.ÇÕ8il Gôt<lctFI!. C.,. lôi!.ÇlO uw. ..... u-"Ç.lO • flOfa~ 

MJR LO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO I . --
OIAJRIO on ·CONGRESSO NACIONAl.. Co~issão de Legislação Social 

\ .Limã reix:eiTa - PrMidente ('~}I 

. SEÇAO 11 

lmpreoo na~ Oftcfnas de Depa,tamento do lmprons• 

AVFN'DA RODRIGUES ALVES, 1 1 

Ruy Ca~nelro - Vice-Pre.iidente . 

Nactona1 Lameirn s·t.tenóurt. t" 

Primio Beck 
LJnQ de Mattos 
WaJderuar Santos. 
Sylvio Curvó. 
João Arruda. 

J. s s 1 N A. T 11 a A· a Arlindo RodrHme-s (~, . 
L"J Substituldo temoora.namJ?me · 

.tEPART!ÇOES R PAR'fiCULA!lf.~~ FUNC!Ol'ARIOS pelo senador Gomes cte Oliveira. 
1 , ... • 1 Suhstituido temporària.nleJJ!t 

Capitlil o· Interior Capit:ll o Interior pelo Sr. GomeB de OUveirn. 

I · Secretário -:- Pedro de CarvaJho 
semestre •••••••••. , • , •o 00 S ~ · . c· • •"· "" Müller. .. , en1 stre •••.• o.. • • • • • r., .~ v•1 

96,{)(1 Ano ....... '.......... cr; 16,00 I Reuqiões - Quartas-fe!.rO.S, às 16 

1· lll:terior horn>. ----

1 · , Cornissã~ de Segurança 

a.ua ~ ••• "''o •• o •••••••• 

l:::r.terior _ 

J no • .. • • • • .. • • .. • • .. Cr' 13G,oo. Ano ...... , .......... , t:rf 188,00 j Nacional 

- 1 Onofre Gon:es - Presidente. 
- EJtcet~adas as_ para o e.xtej_·ior, que ser5o sexnpn anuais. as Calado de castro Vice-Pre~:l-. 

~:ssinstur.as pnder-se-âo tomar, e:m qualquer época, por seis meses dente. 
ou um aJlD · . · ~ l Pedro Ludovle( 

- A fim d'! possibilitar t remessa de valores acompanhados do: Sà Tinoco. 
esc;lareciinentos qua11to à soa ~plkação. solicitamoS dêem preferência Alencastro Guimarães, 
i rcme.ssa por J.~lo de -cheque ou vale p_pstal. i!mitidos a tavor do Silvio curvo. 
Tesoureiro de• Departamento de lmprensa Nacional. Jorge.-Maynard. 

- Os suplementos às ·edições 11.-1s órgãos oficiais t;erão forneoidà.s secr~tátia: .Romilda .Duarte. 
·aos assinantes sOmente med·iante soliC"itação. 

- O custo do número atra!>ado ae:rá acrescldo 
exertic-i.o Uecorrido. cobrar--se·lio m"ais Cr$ 0.50. 

to Cr$ O,iO o, Plllr R<!Uniões: Quartas-!elros, .às 
lloraso ...-

Comissão .. de Educaçãtl 
e Cultura 

Mourão \"ieira - Presl-àe!}:.e. 

secrecirio: .Renato dt~ Almeida 
Chennont. 

2úbl!o de Mello - Vice-Pre6ldente. nora.s. · 

N.e1son Firmo. \ 
Mem de .Sá. 
Saulo. P..amOG. 
Ezechia.s àB RochA. 
RegJnaldo FernandeE. 
Sz~ria - Di ... ~a Ge.no-:tt. 
Reuillões ·- _sextas-felrdG às 

bt>ras. 

Comissão de Finanças 
· Alvaro Adolpho - ..Prc.s!dente·. 

Vi\'1lldo Lil:ta - Vlot: .. Prt-sidente o 

{ADJeira Blttenoou."'t, · · 
.ArY Vjanzla.· 
Lima -GUimarães~ 
Onofre Gemes (l) 
Paulo ~mandes. · 

. car!os Llnáenl>erg 
Matlíirul Olympio. 
Fausto Cabral. 
Daniel Krieger ·í2) ~ 
.ruracy Magalbãer 
JUlio Leite_ 
Othon MI~der, · 
L!JUJ da Mattol!. 
Novaes · Filho. 
AUl'a Mow·n· And.radt~ 

Suplente• 

Gaspar VellO!SO. 
mac!llo Jurema. 
Mourão Vieira. 
Alt!llo V:vacqua. 
Ltneu. Prestes. 
Mem de Sá. 
lll. SUbStltaldo tenli'J<>ràriamlm~ 

pel-o Sr. Francisco Oallot11. 

(2) Subst!tuldo !Enlv<>rl.riamente 

corn1ssao de Redação 
- Euchias 

sid~nte. 
da Rocha - · Pl'e" 

2 - SeOasttão 
EJdente. 

Archer 

3 - PUbllo de Meno. -

4 - Rui Patx,n~ir~ (• ~ 
5 - Saulo Ramos. 

{'*) Substitutdo. inlerll:wne-nte, 
polo Senador Sylvio Curvo. 

SeCl'e(ária - C<ocllia de lle~de 
Marl4ns. ~ 

Reuniões - l'erça.s-feitas. As l5 
horns • 

CornisJ>ão de Relações 
Exteriores 

João Villasboos - Presidente. 

Bernardes FJ!ha - Vloe-Preoldente. 
·o~glno Àvelino. 
GUberto r.!arltdi.,. 
Bened!!<> Valadam 
Lourival FoDtea. 
Gom.. de Ollvemi 
ltul Palmeil'a. 

Mourn. · Andre.de. 

I 

Secretllrlo: J. B. Casulo Branco. 
A.-.:; . 16 ' .. Roun!O..S. 

noril" ., ;, 
Qtlartas-felra.c;. 

'· I velo· St t Rú1 Paim~'l.h.. • -
• E I J_ \l · ' ·~ . .i. ( ;1..; •• "í .t -~1. ,, • ·, ·i< 

Comissão de Smlgo Público 
Civil 

PriSco doa Santos 
Gilberto Marinho 

.Jente. 
At'l Vianna. 
N~lson Ftrmo. · 
Cat_n.do de castro. 
Neves d11 IWcha. 

\ Mem de Sá. 

Prea!dente .. 
Vlce-Presi· 

. Scoretárla: Ily Rodrlgu.., 
Reuniões: Quinta.s-tetras, às 1e 

tlo!'ll.f. . 

De 1 ransportes, Comunicaçõe.~ 
e. Obras Públicas 

Jorge Mnynn.rt'l - Presidente. 

, Neves da Roclla - VJce-Presldenk 
Wal~ santas~ 
Collnbra Bueno. 
Novai!; Filho · {1) • 

Secretãr!a: Maria Cherub1ll.il Cos!3. 
(1) Subsl!tuldo IEmporàr!ament< 

pelo Sr. Fran<:!sco .Gall<ltt!. 

Reuniões:· QuartaS-feiras, loS 115 
noras. 

Comissões Especiaii 
De Revisão do Código 

de Processo Civil 
JoAo VUlasbo.aa -Pr-es1dente. 

Georgino Avellno ~ce-PrH1-
d<'1lt.. 

A.ttilio: Vivacq,ua Rêlator. 
Fillnto MUller. 
Seeretârlo: 'José aa SIJ,Yn t.J.oo•. 
D.P.nnlôe.~: · Qn~rt aR- fPil'U .. 
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·tomissão Espeéial. incumbida 1 Comissãó Mista de ·Reforma· 'Autorquios e às Sucieaadeo lle Eco· • 'italic·a de cr~ s ouo co tnenoats 10 · d · .., · ! t· I ucnüa Misla; ~ I J .T. AntüllJ(l 'I oJeuur,u medJoo 1 e-;J-
, de elaborar os· Projetos o i Aumin!S r a IV a . - a. tl~ctaçao final das ernendas do j drn~ na. CJddue de St}JYo L,uwo àe 

Código Eleitoral e do Código l l-loró.ciC: 1.-flfer - :Nes\derJ•e rS.e'nHdo no PrOjeto de u~i du. Câmara! 1\-!ina:, Geral~. 
P t'd. . \ ' · -' _·,· . i 1,'·.~- 30, de 1~58, __ . que abre,_ iJ'_~~n ~nl.f;- \ 2J - proj{'i,o de __ Lei. da UâtnarU, 

ai' I ar10. . Gome.:;. àe Oliveua - Vtc~-Ple~i- i ,c~ lo_ da VU~Ç<lQ e Obl,aS PulJllC<t.S, n. 100, cte HJ53 - Concede o auxJ!"J 
.JJáo Villnsbôas- Presldent_e. I c.H:nte. creuao c~peoiu.l ~ara fiG~()Il"Cf \'Í_Lim~l.S( dt~ Cr$ :!.OOO.OOU,Oll <)f) l\·íwlicípin r(t_~ 

C l t de .exp!osao çm Gr:<m.ucno, r.lUnlclpl<.! l Machado no E':it:H!-o de Mmas u.;-. 
].{etn de Sá - Vice~President.~. Gusta\'o _upanew.:t - Re. a Cl". de Duque de Caxi::~, Es~ad:> do H tu! 1-·-•i::: .._ A.tonso Anuos - RCl:l to r, · ..... · · 
G'"• ·'l'ar 'I•!Io•- - Relator do Pro~!, Bilae Pmto. de Jnnejro, c de incénàio t~w Gum·a- Ao Sl;.'!·.;;dor Ar..:.CI\Ür" de Pi•.nv:ü·\~~ "- "'- ~ · tinguetá, Estudo cte São- Paulo, be-m - "' ~ 

( jcro do Código Blei.toral. j Bai-lsta Hnmos. I cGn]o repamr prr;iuizo.!; reSuJt~nt-e:-;_ do do: 
Gomes de OliN•Jra - Helat-or de. 1 Am:lltio Ce1 aelra. desabamento cio Edificit• São Luiz Rei, li ..,_.. Pro_j{'~O t_le.. Lei do S~·mtdOa 

'""P10jelo do Código Partídario, ( Feirnto l\lüJJcr.- 1 na C<~pital Fedcr::ll. ' · n. H, de .l~t51i -- ln&~iLLh.' nn 1U:r;-_. 
l Lameira. Bütencoutt. 1 Ary V;anna. I A~ dez;;c,'){;Ls bor..m e;got:..tY: a :na. f''cnot·iar·!a El'CÜ'nli Çumiss:1o com a 

Fnncisco 'Arruct 11 _ SCCl'etãr!o. j Cunha i\lello. tcrTtíeunst:uue de 'Pa~.:ta, o Sr, Pn:- mr:umi)0!!(;ia d.e exatni.n~d.-- <J tla1· p-.n\!-

1 

Colmbra. Bueno. l SldtiHe cn~n-a a reunião. Iavrandu l:er ::,ôhn~ as rcn·imileaçGcs do.s b~·n!:'• 
JUJ.'ncy MngallJães. · eu. C<'cilb. de Re.-;encte Martil:.'i, S.:- tlciárío;; elos Rcidf'ntaflOs no" uc~a'lrre 

· M d d C l ( Bernardes Filho · c~·etS.ria, a presente f\tR qUC', tnn~ VL'Z ff:noviátio de A-l:wguetnt·c dá outras 
De u ança . _a apl a SecretáJ'ios: unary Guedes e JO!{. I uprvvari<l. -">1.;ní. H-~l;ll1:td::l pelo St'. Pre-: providên('::lS. 

I d . St"h"t Lts~a ! Sid-e:ne. . ~) - Pt'Ojf'tO de L!'! -j_,. ')e:1.~(J_O, 
Coimbra Bueno - Pn·.sidetHe. '-' , vv . Hi. de 1D5H - lseJJta d~J unpost.J 
paulo F'ernandes Vice~?resi- \ C - ~ . . u. 

tleütP. ...-\..tas das Conlissões omlssao de ConstltUJcão Sl·brc a rcncta o" ill\'C'SWll;:'tltUS J)lll"'-\ 
.-'\ttílio Vivacqua - RelatQ&. e Ju~tica y f '~onstruç~o_ de- C~l-"'\2\~ popnh;l'~)-3 ou r·o~;._~ 
AlOerto Pasqualini. (1) c . ã Direto a '--' .t: I JlllllOfl l"!'SlctP.::cl~~IS proh.'!al"!o~. (' l19. 
Lino de Mattos. O/TI ISS o r ! ATA D.\· u.a "REUNTA~ REALIZADA i ou.tra~ prOVIf~C!l~lf•S. ,. A ~ 
1l Substitutdo tetnpr.Hàliatnentel 1:!.-"- REUNIAO UEALlZADA E11 ) NO DIA 25 DE JU:NliO UI-.: j[};)8.1 3J - ProJeto ct~ Lr1 da C;~Jn;Jr:J., 

pelo Sr. Pmmo Beck:. 17 DE JVNHO DE 1958 AO 103U HüH/~S. In . .lO:!, dp 1058 ·- Et:.:.,-"":!n~e ao~ c,~ntl.-
Reumôe-s - Qumtm;-fe·tas. A • r Aos vmt~ e cu:co ·ctu\s cto n)Cs ~~lmlo~ t' ~f't"\'CnLC'$ doe:. orr.;an_: <Hilüri,UI-
sc~~et:nio ~ SebnsUHo Veg:\. ~ , .sob "- 1~t-cs1~encla do Sl. CunyH1.1Jilllllo d-o ano de nul nmz-..::cntos c] ros e parac'i!nt!lJ« d~t Utl'<~O a-;Sl!n 

---~ r.hole.S F~CllUS Ca~.alcai?t;,, 2. Secre~ 'j mmUH•s rnest•ntes o::; senr~dores l~ou~ \ dP P<'l'l'O e Fmp• ê<:n c1e N 1' "r!,'' ·to I ~1el1o, 1 ° l:::i77retul1o, p1cs~utr~ os se- 1 cmquenta e o no, as dL'Z hüllfs e tJ·,nta 1 tnmbrm como1 e-e\1(1.(1.'1" :ts , Es! r;Hr,:" 

Consolidação das O Domrngo~ Vela.,co, 4 Scc,e.at~t.l, .eu- 0 . _ L 0 , , J _ 1• elo se1 1- ço Pnbliro Fe 11 e. a1 ,, w ,-Le.IS d tauu. Vlc:collnt~ .Ftdrve, 3.' s;cleta,n(? uval FOntes -- PresJcl-eute - H•J_, l' lllC'OlP:">''Jd-3." r:o P;J1J'l11Ô'1'0---1.~:1 uI ··o, 

b 11 n-e a Conw~-co Dtr-etora. anJcuo unn lHmar.te~ ~ o .... c l Tra a 10 -te .. _ V!Jlac:.l)O:J..'i ~ .e~nen·o Vti'ldlle~ -- lX';Qlr(iros_ (los mtl~Os 1'' e 3 1 r!n L~ 
O SI. 1.U Secretflll!_ mforma qur. GI'b;, to Mm inll~ _ ''1 1,1C;! 'p 'cst"s c n 1 7::!1 rlP 4 df' no\·t:mh1o d,• JIJf.~. 

Senadores 

Lima 'l'eixclra - Presidente. 
R-uy carneiro. 
Arge.miro de F'í.guel.redo. 
Kel'gJJ1aldo Cara!canti. 
Othon Mü.der .. 
Itrnani Sátiro - Vice~Pres.hlente. 
Aarão St.einbntch - RC'1:\!or Geral. 
'1'arso Dutra. 
:Jefferson Agui=:~r. 
cunha Mello -- Pt·esíd\:'ute.· 
Moura Fernandes. 
L"-curgo Leite. 
S:l\"lo Sanson. 
Lon;·n•al de Alutelda. 
H[l.JlllUndo Brito. 

teudo toml-\do c-onhecimtllto do de- _, '. ~·,- ·., ,,, ~· , '_·,· · 1 p._, ~ ""d .. L"• , ~- •. ,,. ,.~ 1 ,, sru;cre ocnrri<lo Ui\ vêspt>ra e uo qual I~u1 P_,,tmc:na, r.eul·;-.,e- -a. Coul:-;S::lo de., :v ... {' ..... o. LWll 11~ _,, ,.t: .. t.or 
pl'recer-a o Sr. SenadOI" Nereu Ramos, I t.:OJ_1,stl~tw:-ao e Jus.Jç8., _. i J' ~ 1·It•morl:tl n-. l de 1U5B -- D•,. 
dewóniná:·a providCncis.s no sent.ido E- l!d~- nptovn~la e ns~mn.cla a a tu: Pr-efetto à·!unicípnl · df' Marilin, Sáü 
de ser 0 cvrpo de S. Exa. trausfert-- da r~umao auwnor. _ I Pat!!o. 1()t·nnllrtnr:0 r~pt";Jo no ~-{';}{ic('J 
do pa:ra 0 Senado.. . . 1 Deixam ~~ compare('et· os ?~nlw:·c:::.! de quP 0 Scnudü '-lllSpendn R PX""-

Em seguida. pur. proposta d() mes- · Lnme~ca ~ntf'm•ourt! ~,ubsLttutu no i' ctltào rb. Lf'i lL l.S4S, rio mt·smo E'-'~ 
mo Sr. l.'J Secretário, que a jtJt:'ilfir:a Sc:ta~1or. C>as!lar Y~JO~=o. - l\q~;..;m~ru !ado .. iu![!P.da inro:1~tituciomd per!l· 
exaltando 0 mêritO do eminente ho~ de F!guf';l"edo e.-~ullo_ Lelt~. sub:;t:;ttHtJ Si'nrrmo Tr!huna\ F'ecl"('-ral. 
mem .. pUbiico e os grandes serviços do Senauor Altülü :Vn·acQu:.t. ' 2·, - Pro_if'to de- .Lt'i da Giwt:u:-t 
p-or êle prest-ados ~'o -Pais_ a Comi..''i:::;fio Aberto.~ os LraJ~~llhos,_ o SI": _Pl'Cst·-~ n .. J05. de J!J3g - Cria o CU!'<;o de 
resolve: dctermiJlni· que 0 Diretor Ge- i dente tr:~z a SCf.UlllLE' dlStnb~tçao: Arquitrímfl f' l'rh:nl"':mo na ESf'Olu 
rRl d:t Sécretarin providenc-i-e a fim i - Ao Scnn5!ur Huy Carncuo: de l•~nc.•.~ntwrht cb l1nh·cr~i(~:"Hle- .do-
de serem cclocadas coroas em seu 11 - Projet.0 de Lei da. C!\i!Jnra : Psr::~n.fi.. . -
ataude, em nome do Sentido, do sçu, n. 117_ ele U\38 -- Con(;ede o m.Jxír: .. ): 3 l - Pro_fN,-, "de He.~oluçflo. n. 10, 
Prt•:sldente, e da Conüss[i() Diretm·a;; d-e C"l"$ 800.000.00-:.\ Cnsa do Estud:m- de _lPN! - Ac-l'f:Sc-Pn!n pnn'i.p.-ri1fo ao 
inserir -em ata. um \'C to de profundo i te do Bra::dJ p~u-a amortiz.a1,;fw de hlJ;1 ::trl. 154 dn Re-.g1mento 1nt1·rno. 
peE\H pelo seu falecimento e )evantnr~ di\•ida com o Instituto .ctC' .\posentndü-- ' 

Comissão. Especial do 
. Rio Doce 

a. reunião em ·homenagem à sua i-ne~ I rJa e Pcm;õe.s dos qiíucrciãrios. Ao Senn0or Lhlf'U Prc·te." l'f'l;ttot 
Vale do Jlllória. I 2J -• ProJeto q~, Lei <:~a Can'u~l.l rcnteriortnl;'nt:• df'J>i:•,:\:H\o. \Xl.rn ~ 

I De acôHlo com, o deliberado. f•nccr- n. 92, ele 1058 - Cont:r'rle a pcnsã·1 tnan!t':'.<;Ult' !"Õi:lt'e f'mcnc~~~ np.·es~'nt·u:h 
ra-1-'c a reumão. Javrandu eu, Luiz Na- espectaJ de Cr$ ~.2:.l2,50 men:;:us n ao Pl'Oi~·io d~ L{'i dn Cünwm. n M, 

n 10.[ buc0 , Diretcr Ger(l.l e Secretáno dn 1 He1mehnda p 1 anca de- Godoy_ , 1 m·~ rl,~ l~flg_ cttJf' t·tJr~Nif' n rr·nsüo P~l•.:-~ 
1 - Ben~dito 

tiidente. 

2...,... OL-hou 
sidente. 

Miider 

Attilfo VintcQua. 

~- - t ! .-.i:ll clr>- lc.itwo n1il r:l'l17.!">iro<:l Crfi .· .. 
·/CmnJSSao, H pre.<:en e _ata. d-e- ('X-OÍlclaJ' adn1ini<;t.r3tivo aposen- fi·.oor..nn PWI1!'"ai.o: :l ft'mQ;:nd \Vllt'ndll 

. • -- f,aclo do u!l!Jg·o l\liJlL<;tt>rio da Educflç:Io 
VlCC-Pl·-e-1 -Comissa-o ele Redaca-o e S_aúd€, Avc_lino de CD~O~. d·.\vi!n Mt'llo TiÚV:1. do C'ngr'll!Jf'i.ro 

I 
.. 3J - Pro.wto de Le.1 ao S::nack. FrPdr-ri-"'o C1"Av1ta Bi!i-"n(·o1ll·l i\'JI'llo. 

11.õl. REUNIAO. El\,1 1.0 DE JULHO 

1

n:_9. de 1951 -- A\.ltQriza o Poüei'·E-xr:- Ao fl.f'w,r'lnt· f,inl~ r.uhl1nrrir-~ t-.:ü;"!-
. DE 1958 · cuth·o o doar i\ Docas· P:n·nníba •1u tm· PPi-P.rirr·m,.,ntP rl-"~'~~'1:"'do !Xll':l ~e 

A 
; h, .,. .· t . f . Estado do Pia!.IÍ, o prédio e tcrrcn.- P1:.'Jlife.~t:"'•· c;flbrt' ,..m,...nrho.: anrr~l'n!r~ .. 

~ s _qu,n(~e o_ as e \lll e mmu o::;. tütuado na. Pectra do SoL no mesm~ ôn~ f'li"J Pl'Oic>tn r!f' LPi rh C:im:tra. 
, .., I do .dia_ l. de J_lllh_?• do a.na. de mil Munlcpio que. inida!menH•. foi ocupa- n. l!lfl dt:> l!lSi 01lt:> "!'t·rnf!;' r10~ nro .. 

de R:T.'-'lld« nqvec-emo~ e _cn~quenta e oito. na elo Minlslério da Marinha. ,·entn~ de- "ant·s~l~b·do1"i3 ou rl•tm-'"'t~i-
8.-~Ja_ das CüUllSS_o-es, l'eune_-se .a, Ü?· ~) Pl"O;e:( de (, da c.--~l~l.l H "~(>tiw•rl"<; pOl' fl,<>•·rlinn::-rH•) grl'!''f' mt 

Comissão. ele Reforma Constit.l· 
cional para emitir parecer 
sôbr'e Proieto de R~forma 
Constitucional n. 1. de 1956. 
que altera a Emenda Consti· 
tucional n. 2 

nussao de Redaçao s-ob a pres1denc1a n ·11 ~. íl·-· .,.r;7 __ __, ~·ni• a .. wl- ·c--t· mut!J~rf.ío, n lr;émrfi.o (l,t-;c,, ... ,;_,.'lrl~- ,,o 
do Sr. senador Ezechias da Rocha, - ' .. l-~ d ' " 1 "k· "' 1 

1''',,(;0'
1 ''3r:'-r~rr--fn 2." · lPtr;J F do nrr·•·p!O 

ao',and ·Se r""Clltes os Sl'S Se - ~os 1".11_?\eN H" li\ o~ ll('.fl .1 n. .: 1 ' 
"1 ~ .. · P....., • n~ de 15 flf ''•rrç--o de 1!lo2. ~ cnutt.:u" .1 24 ~:l!i d.P :.!~ dP d-f'?:"mh,n cl.r 19n. 

dore! ;Puollo de Mell~ e ~aulo,Ramo:. a1'sistcn•:Wl,' do MU" 'ClfJ•J L'e Lavrds, ntk" !Pf'l'i"menw -::~ "0bl'<tl~l."'a elo Im-· 
• D,_..I~.:a-fn de conwa1ecei, pot motho . F-~ d"l ri:C' Aií.oa:. r::cr'l ~. lnô-:;t9 <:óbn• a t~'lrh 
JUSLlflcado os Srs. Senadores Sebas-! no "' 'l _ :s r , · ~ • 

1 
• 

tlão Archêí·-e sylviu.Cun-o. , I - l\c ?m.ador G:IbePl.. Milrin;,Cs· .-\o Srn~tlo_r ,1n:!n \tLl<:ho:-.s• 
E' tida e, sem aitem.~ôe€. 1\prc·.-ada, l) -.- P•ojeto de Le1 __,a C[nnar:-.

1 

1 1 - Ptmt'to de Lei da C:i.mr~l·:t, 
a nt-!l da reunião·anterior. _ n. 100, Je jf58- ~.tifiA art. !!3 da n. 1,01 ele W"'tS - rn<:'1!He o prêmio 

A comissão aprova os ·parece1'cs em Lt-J 11 . • !.C:5"1, de 1 de ue-:t.'t•il.ll(J a~ htf'J·<u·zo Dt>lmuo GmWf'i':l. 
que o' Sr. PU.blio de Mello apresenta 1905. lJ'~e :-egula as prom·,~·fí~·, W\1' 2J - Proll'trt rl-f' Reo:oJucfio n. 4.. 

Attfllo Vh•acqua 

LJma Gulma"rãe" 
dente. 

Gilberto ~tnrtnho. 

Ruy Carneiro. 
S~ulo lt:J.mOd. 
G_r.spar Velloso. 
Lüm!va.l Fontes. 
Catado de Castro. 
Argen1lro de F:gueíi·edo­
Aivsro AdCllpbo. 

·.'\!ô Ouimaràea. 
~le_rn de Sá. 
J•ãJ Villnsbôa~ 

Daniel Krleger 
Sá Tinoco. 

as seguintes redações finais: ur c~l.s- ao Exército. Ut. ·19;18, disnõc f:ôhrP n,~ ronH'mm·:-t· 
VH:e-Presl~ - du Pr{'feto "de Decreto Legis1~-~ _Ao Sf'nrtdol- Rui P.llm<;.>ira: <:f·:-~ do nia rln. Bn.nctf'lrrt. 

t1v0 -nY 2. ae 1958. que aprova o t-exto· _ · . ~ . ~l Pro feto df' f.l'i elo SP'lrHlfl, 
da Constituição da Organização das l) - PlOJet.o de Lcl, do Sr;~ado, n. 18. de H'IF-iR - Modifica n art s.• 
Nuc;üeR unidas· para- a. Ali~entaçüo e n. 4- de .1958 .- D~ ~rtet·I:r~ta<:<l') _afJ elo n~ci·etn 11. 20.637, de n de non"n-t• 
n Agricultura lFAO) assinado em Ar~. 70. da~~ n. :-095 dt J6 é.e Lo- lm-. de Hl~J. • 
Quebec n-o ano de 1945 e atua-lizado ''et;nbro de. 19o3, C?•.Pr,der.c.o OS benc- 41 - Proie{o tt" t~c:>f <'ln ~f'h:nlo, 
com ·n.s -Cniendas que lhe foram upos~ ficlOS t!a. cH.ac1a lcJ aO.'' 1 ~wr:_:.clores ftP t:. 17 d,.. 1!158 - o;.<:nfJC 1-;ôhre o ett 4 

tas a1é novembro de 1955· café nao rlnanctad~~- [J!!!G .:J:u~co do ,o;;ino fnrmrtc~utiro e dá outr<Js pro-v{ .. 
- do Projeto de Resoiução·n.~ 2:, Bras:l.l;. ntingidos pela::.- g~1::'ii1S de j953 dêncíML -

âc 195H, que a-ijtoriza o UBo dO ·pro· e 1_95'-'. . • A 5) - Pm.fr.-lo de !.t"l dn _Cümaror, 
cesso elétrico de votação e dá outras 2> - Proyet9 de ~·e du Cam~ua. n. W .. cte 1!l52 - rnsutne -r-1ormas 

'providênc-ias. u. !17, de ~958 - C r a ':1Q D~p::n-ta- c.er:'l.is pn.t"l"l" el:Jbornd'io nos DrçRnH'n-

São; 1gu:;~l.mente, apl'ovados pela ço-_.1 mpnto Nacional de O~t:as Con;J.':t :~; tos cia União, co~ Estados e dos Mu• 
missão os pareceres do Sr. Saulo Ra .. S~ca~ ·-- D.~.O.C.S. --:- ')_s. 6. ~ i. nlcipiog. 
runs nfere-cendo: - DlSU'ltos. e o quactro-_proprw elo pes· 6) _ Ofício S-1~:55 _ do Sr. (l()-o~ 

- a redação para 2.a discussã-o do so:tl; a~tel'a.. o de extranume-r~l"'OS- vcrnador do Estado de Mato Gr0-::so. 
Projeto c!e Lei do Senado n.0 7, de~n~ensahstas, e dá outros 111'0\'Adên· encaminhando os auto::; da mcdlcUo e 
1958. que dispõe sôbre n contagem re- C'las. . . demarcari\(1 do lati"' rle ten~s dfno-
cíproca, p~ra efeito de aposentadoria. Ao Senado!' ,Ben~dJto .Va1adare3: minado Pedra do Na.vio:reqnerido po-r 
do temvn de !;erviço.pre.st(l.do pOr fnn-. l) - Projeto de Lei da Câmara. rompl"A no F.stado pelo Sr. Am~ldo 
cionários e empl'egndos, à União, às l n. 110, c!...:- 1058 -- Concede a t~.ensã-:'.! E~ited'iv de Pig-ucil"edo. 
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O Sr .. Presidente submfte em (e­
guida à apreciação da COmissão a 
matéria. constante da Pauta. 

São lido.s, . discutidos- e aprovados 
os seguintes pareceres: 
~ do Senador Lameiro. Bittencourt: 

1) - favorável ao Projeto de De­
ereto Legislativo, n~9 46, ·doe l9fij, que 
aprova o têrmo aditivo ao contrato 
celebrado entre o Estado Maior do 

~Exército e Roberto dos SantoS .Ribei-
ro; · 

2) -'-- favorâ"t-·el ao Pro~eto de Lei 
da Câmara, n.? 206, de 1956 - que 
dispõe sôbre a concessão de adian­
tamento e registros posteriores cte 
despesas .referentes a aplicac;ão de 
crédltos orçamentários -e suplementa­
res, e dá 'outras pr?vidências; 

3l -".favoràvel com emendn. que 
àpresenta ao artigo 2.\ do Projeto 
de Lei da Câmara, n."' 171, de 1.957 
que altera o quadro -da Secretaria 
do Tribunal Regional Eleitoral do 
:Pará e dá outras providências; 

4> ~- p.ela rejeição do Pro.~eto de 
Lei da.· Câmara, n." 25, de 1956, que 
prOíbe,. durante t:cê6 anos. s imp&t· 
tação de automóveis e ba:roos de pa.s· 
seio, e dá. oUtras providência&: 

5) - e finalmente, parecer fnvo· 
ré.Yel ao Projeto de Resolução n." 9, 
de 1958, que .suspende 8 eXi'CUÇãO do 

DIÃRIO DO CONCRESSO NACIONAl: (Seção 11) 

Art. 2.• da Lei n.• 2.622, 'de 18 de 
outubro de -19M. · 

- Do senador Gilberto Marinho: 
1)1 - favorável à emenda n.o l·C 

e contrário a de n.9 2, apresentada.s 
respectivamente1 na Comissão de ser­
viço Público e ·em Plenário, no Pro· 
jeto de Lei do Senado, n.~ 30. de 
1957 que regula a contagem de tem­
po de .$erviça d~~ magistrados fed.(.;rats 
e dá outras providênCias; 

2) também do Senador Gilberto 
Marinho,. favorável ao Projeto-de Re­
solUção n.~ _ 2, de 1958, que autoriza 
o uso dJ proce~so elétrico cte votação 
e dá outras providências. 

- Do Senador Lineu Pre.!)tes, pela 
rejeição do Projeti> de Lei da Cãma· 
ra, n." ;170, de 1957, que cria "a ca~ 
deira, de Radiologia Clinica nas Fa· 
culdades de Medicina Federais. 

Vota vencido, . o senador 'Rui Pal· 
meira. ' 

- Do Senador Att!lio. Vivacqua, 
favoráv-el ao Pi'o~eto de Lei do se­
nado, n. 11, de 1958, que dispõe sôbre 
a ·aplicação do art.: 180, da Lei ·n."' 
1. 7!1, de 28 de outubro de 1952 (Es­
tatuto dos Funcionários Públicos Civis 
da.· Uniã{l) a servidores aposentados 
que vierem a exerecer cargo em co-
rr..i.c:são de ãir.eção. · 

- Do Senador ·Ruy Ca~irc, fa­
vorãvel à emenda n." 2 c eontrário 

às de n.s. 1 e 3, apresentadas ao Pro­
jeto de Lei da Câmara, n.' 239, de 
1957, · que cria, no Quadro Perma.· 
nente do Mínístério da. Justiça. e Ne­
gó!~os Interiores, o cargo de Inspe­
t-or C"'.f€ra1 Penitenciúrio, e di outras 
p-.·o1ri.c'(•ncias. 

- Do Senador Atg~mirJ de Figuei­
redo, 1~pondendo a conslüta da· Mesa, 
a propó6tito de um discúrso do Se· 
nador Lino de Matas. .sõbre suspen­
. sã.o da vigência de dtspositivos da 
Con~tituiçãÕ de São Pauli>, julgados 
constitucionais pelo Su!)remo Tribu­
nal Fede'ral, que conclui nos -seguin~ 
tes U!rmos: 1 .. 

"0 exercício da r fun~ão privativa 
do Senado estabelecida no~ art. 64 
da Lei Magna. está, naturalmente, 
condicionada à formal provocação do 
Supremo Tribunal Fede~al. Não cabe 
ao Senado o dever de vigilância per­
manente- em relação aos julgamentof: 
do Supremo nem ao exame eutidiano 
de .suas decisões divulgada.s no Diá~ 
ritJ Oficial. E' o Supr-emo. Tribunal 
Federal quem deve comunicar ao Se· 
nado a declaração da inconstitucio­
nalidade da lei, em. forrna auténtica 
e inequí'Voca-. paro. que êle possa 
exercel· a iuncão constituCional pres­
crita no art. 64 da Lei -Matar da 
República, 

Julho de 1951> 

Enquanto não ·a faz, não deVe o 
Senado suspender a execução ·da lei. 
Seria· perigosa a medidA, apoiada. 
apenas, nas divulgações do Diário 
Oficial. não pouCas vêZES eivs.da de­
erros lamentáveis. f:tor outr-.J/ lado, 
não pc.uca.s vêzes, também; o Supre ... 
mo tem modificado, no melhor ren.­
tido, o rumo de .sua venru·ável juris­
prudência. E' a. êle p.róprio quE de\'e 
Càber a iniciativa de provocar a mis• 
são do Senado, no que dili respeito 
a suspensão de execução das .leis m .. 
constitucionais, nos casos em que jul .. 
gar pacífi-ca e definitiva a sua. ju­
risprudência." 
,.. Votam:· vencidos, QS Senadore.1 Juão 
Villasbôas, ·aui Palmeira e Liína Gm .. 
marães. 

Finalmente, o Sr. Presidente avoc!\" 
e. relata. favoràt.;êhnente, sentia apro· 
vado, o Oficio n.P S-2 de 1958, da 
Câmara dos Deputados, n."' 623, trans .. 
mitindo o texto da Resolw:;ão n."' 128, 
de 1958, relativa a constítuição · de 
uma Comissão Mista de Senadores e 
Deputatios. pal'a proceder a estudos 
sõbre os símbolos nacionais. 

Nada. mais havendo que trntal',- õ 
encerrada a ·.reunião. lavrando cu, 
Odenegus . Gonçalves Leit~ .. Se:cretã .. 
do, a presente ata, que depois de 
aprovada s~rá o.ssinada..- pelo Senhor 
Presidente. 

,ATA DA 74.' SESSÃO. DA 4: SESSÃO LEGISLATIVA, DA 3." LEGISLATURA, EM.l· DE JULHO DE 1958 

PRESIDÊNCIA DOS SRS. APOLôNIO SALLES E CUNHA MELLO 

Sumário 
REQUERIMLTNTO APRESENTADO · (rtlativ_a. f, i_c-,_portação de adubo!~ .e ·tnsetlcidu ,Pnrll a lavoun 

inserÇão nos c:na.s~~~~~re~ Gom.c-1 de Oliureira, Ki:rglnaldo Cat•akanti· .c 
Brasllia pelo Argemiro de F~ueittdo: Declaração de voto sóbrc o ProJ~-to C.e 

n." 28ó, Jo Sr. Lima · Guima:ães, para 
llilaig dm, disctLU<J3 na vtspeu proltJidos Clll 

Si. I\esiJcnte da Re~ública. "-

• ~ DISCURSOS PROFERIDOS 

Senador Saulo Ramos: O Plano Nacional da Pesca. 
Se>Jador Goin~s de· Olil'eira: Homenagem à memõril.l do 

Sr. Plínio Barreto. - E '. 
Senador Caiado de Cutro: Considtraç5e,S s6bte o situação 

Ce C'!C-cQmf1tent.-s no últJmo conflito mundial. 
Senador Apolôni~ Saltes: C!itka a portaria dri SUMOC. 

Lei ?c CAmaia n,•l 197, de l957, que o:ia a Cp·>llls.sio 
Executiva do Sisal, 

MATSRIAS VOTADAS 
' ' Requerimentos: · 

- n.o 21!1, do Sr. JJno de Milttoa e outroa Srs. Scnadore!:, 
de puÚ pek. falecilnento do Sf. Plinlo Barreto. (Aprovado/. 

_. n.o 285, do Sr. C1.1nha Mello e outros Su. Senadore::. 
ll<l sentido de que o Senado não funcione no dia 2 df.ste m~!:. 
(Aprol'ado). · 

Projetoa de Lei· da Ctkarai 
_ ... n." !97, de 1957, que_ cd<~ a. C<Jmi!lsã<J Exe.:utlva ào 

Sisal. (Aprovado). 
,_ n.~ 86, de 1958, que autarl~a a União a· criar uma 

Pundaç.io dc:nomir1ada Se.n•iço Sccial Rural. (Aprovado o 
.~~:~bstitfltivo) •• 

MATtRIA EM REGIMB oE URGftNCIA 

Pro;eto de ·re: da Ciima:a t~;o 102. de 1953, que estende 
aos contituuos e senrentes dos órgãos autárqnlcos e paraestatais 
da União, assim também c<Jmpreendida.9 as Estradas_ de Ferro 
e Empri'sas de Navega:ção :.ntorpomdas ao PatJ:imôniO da 
União, e dQ Serviço PUblicr.r Federal, as disposlçôes do1 
acts. 1." e J.~ da L!!"J .n.~ 1.711, de i de novembro de 1952. 

As 14 horas e 30 minutos acham- Vai ser lida a ata. 
se presen·tes os Srs Senadores: O Sr. 2.~ Secretário proce-

Vivaldo Lima _:__ Mourão Vieira de à leitura'" da ata da sessão 
- Cunha Melo ..:... Priscô dos San- anterior, que, posta em dis-
tas - "Lameira Bittencourt - Re- cussfio. J ~J'(!I/t. debate apJ'O~ 

prestadas pelo Conselho Nacional 
de Aguas e Energi3. · Elétricâ., re; 
Iativas,_a requerimei1to do S~enhor 
Senado.r Lino de Matos, a que se 
refere o oficio n.o ··248, de 1958 

PRESID!'!:NCIÀ DA REPúBLICA 

GABINETE CIVIL 

Rio de Janeiro, D.F. ~ 
de junho dê 1958. 

Em 21 

my Ar.cher -=- Públio ele Mello ~ / vada. 
Waldemar Santos ·- ' Mathtas o Sr. 1.0 Secretário dá con- dessa Secretaria. Excelentíssimo Senhor .1.o Se· 
Olympio -- Mendonça Clark - ta do ,seyu.inte ' Aprovêito a oportunidade paro. cretário: 
orwtre Gomes - Friusta. Cabral E d' t renovar a Vossa Exéelência M · p•••o a· s - d _ Jl'ernandes Távora . _ ICergi- • xpe ten e - maos e Vossa Exece· 
naldo Cavalcanti ·- Georgino ~ve- MINISTtRIO -DA FAZENDA protestos de minha· .elevada .esti- lência, eni. ane)C:o, as informaçõet 
lino _ Reginaldo Fernandes - . ma e consideração . . oi:- Victor Nu- prestadas pela Comissão do Vali· 
Ruy Carneiro - João Arruda - . Rio de Jane1ro. D.F em 27 de nes Leal, Chefe do' Gabi,jlete ,c!- do São Francisco; relativas a re· 
Argentino de Figueiredo:-·. Apo- JUnho ~e 1!158· vll. querlmento do Senhor Senador 
lóroio Salles - Nelson Firmo - AvJ.So n.o 247. 
Ez~eltias da Rocha _ Freitas Ca- Senhor 1.o Seél'etàrio: Em 20 de junho de 1958. Llno de Matos, a que se refere C 
valcanti- Rui Pal.meira- Jo_rge Tenho a honra de-comunicar a 1.985 SCm.. ofício n.0 248, de 1958, dessa·Se· 
Maynard ~ Lourwal Fontes - V. Ex. a que, nesta data, assumi Senhor Chefe do Gabinete: cretaria. ' 
Neves da Rocha .- Carlos .Ltn- o. exercício do cargo de Ministro - .. Aproveito a oportunidade para 
denberg - Ary Vtanna -· Sa T!- de Estado dos Negócios da Fazen: E t ff dê Ga-
?wco - Paulo Fernandes - Ar ... da para que ful nomeado por ·de;~ m a ençao ao 0 .. CIO 'SSe renovar a Vossa. Excelência 01 
lindo Rodrigues - Alencastro cr~to de .24 do corrente mês. binete, n.o 132, de ·l do corrente, protestos de minha elevada estl-
Guimarães - Caiado de Castro Aproveito a oportunidade para relativo ao requerimento n.• 32-58• ma e consideração. -J Victor Nu­
- Gilberto Marinho -. Ben!'dwto apresanter a V. Ex.a os' protestos de autoria do Senhcir Senador Li·· nes Leal Chefe do Gabinete Civil· 
Valladares - L•ma .Guunaraes - da minha alta estima e distinta nos de Matos tenho a honra de ' · 
Lineu Prestes - Ltno de Mattos consideração - Lucas Lopes '· · ·. ' · •. 1 • Presidência da RepúblJca · 
_ Pedro' Lttdovico - Mario Motta C! nte · · mformar a V. Ex. qu~ a ultima . · 
_ João .Villasbôas .__· Filinto. Mil- e • admissão nêste. Conselho se ve- Comissão do Vale do São Fran-
ler - Alô Guimarães - Gomes PRESID:i!:NCI~ DA REPúBLICA riflcou em 1 de setembrb de 1954 ciscá. 
de Oliveira - Francisco Gallotti GAlllNETE CIVIL . · . . I · N.o 1.109: 
_ Saulo Ramos (47). . SJ.rvo-me do ensejo para reltc-

Rlo de Janeiro, D.F. - Eni 27 rar a V. Ex.a protestos! de eleva- R' d J · 16 d · h d . 10 e an~1ro, e )un o • 
O SR. PRESIDENTE de junho de 1958. da estima e distinta consideração. 1958. · 

A l.i.sta de presença acusa o Excelentlssimo Senhor 1.• Se· -José Pio Borges de ,cbsrro, !'r~­
. eompare-Cimento de 47 Srs. sena- cretár1o: 
dores. HaVendo número le_gal. es- ,. Passo às mãos de vo.';sa Exce·. s!dente do ConE~~lho. 
tá aberta a. sessão · lencta, em anexo, M informações Ao Requererite. 

· Excelentbsimo Senhor Chéfe d' 
Gabinete. Militar da Prestdênr.ili 
da República. 



Quarta-feira · 2 DIARIO DO CONORESS6 NACIONAL.: (Seção 11) 

Em atenção ao oficio n.o ú1; de dotação global, nos 90 dias an· foi admitido sem concurso ou pro­
de 4 do corrente, dêsse Gabinete, terlores à publicação do Decreto va de habilitação, poí.s a legisla­
transmito a Vossa Excelência a n.o 43.716, de 19 de maio último. ção Qllc rPgula n seu ingresso 
relação de servidores admitidos Cabe-me, ainda, informar a no serviço não exige essa forma­
nesta Comiss~o e pagos à conta VOS.Sft Excelencia que êsse pessoal !idade. 

' o 
NOME 

Carlos Alberto Alves ...•..••........ 
Armand·~ Souza. Araujo .... o .•.•.... 
Armando Discacciatl o o •• o •• , •• ,., ••• 
José Scare Neto ••.....•••••• ~ ••••• o. 

Agostinho Saraiva Filho ••• , ••.••••• 
Acúrsio do Rego Maia •. , ••••••• , ••• 
Balbino Simões de Araujo ••••••••• ~ • 
Joã.o Esre\•es Morgado . , •. , •••..• , •. 
.Milton Avelino SOdré •...•• ···~···· .• 
Durval Borges ...........•. , ••. , •. o • 

Jaime Martins d·.Js Santos . o •••• , ••• 

Wellington Alves de Oliveira •••.•. , , 
Leozirio Pereira dos Sant.os .•.• , ... 
Francisco Xavier de Siqueira ••••..•. 
José Antonio dos f'!!.ntos •.•••••••• , , 
Manoel Magalhães' Leite-. o •••••••••• 

Junrez Feitosa Vi~ira ...... , . , • , •• , . 
Lauro Vieira da· Silva . , •• o ••••• , •••• 

José Fernandes Pinto .............. . 
Francisco Xavier de Matos •.. · •• ,, ..• 
Claudio Gomes da Cunha ... , ••••••. 
Gilda &uza Xa.vle..r ........••••• , •. 
Gilson Vieira de Moura. o • o • , • , , ••• , • 

Rena to Bomfim ..........•• o , •••••• 

Jaime José do Na.scimm1to , .. o •••• ,. 

Manoel Batista Santos ............ .. 
Luiz José da Silva . , , ........... , .. . 
Sandoval Silva de Souza . , .. , ••.•••• 
Âiltonio Belo dos Sant.QS ...•• o •• , ••• 

Sa.di Carmo Teixeira Silva •••••• , ... 
Carmelito Ferreira ........... o ••• ,, • 

PermirlJo Alves de Jesus ••• , •• , ••• , • 
Fírminio Fernandes Filho • , , • , •• , •.• 
Dinlz Marques da Silva. •.••• o.,.,,. 
Armando Amadeu •......•• , ••• , , , •• 
Juditelino Queiras Lopes ...••••••••. 
Alberto Teixeira Machado ...•• , • , •. 
José · Nogueira de Souza .... , ...... , 
Carlos Ca.e__tana do Rego ..•.••••• , • , 
Petronilio Nery Galliza. ...•••• , ••• , •• 
Lou.tíval LeiW Montai vão •.•• , •••• , • 
José Nogueira de Souza. .... , • , ; .•. , . 
Francisco Co.sta Xavier . o. , •••••••• , 
Joã{) Zacarin.s da Silva ... o ......... , 

Ave!ar Pereira de Carvalho • ; •....... 
Raimnndo Nonato Gomes de Souza • 
,Toão Bezerra da Silva ............. . 
.João Blnga da Rocha .............. . 
Francisco Xavier de Siqueira ..••••• 
Evangildo Viegas ca.valcanti , o •••••• 

José Vteira de Araujo .......... ~ .. .. 
::\'l:tnoel Francisco Ribeiro ••••••••• , 
J·::>.'>é Nicodemos dos Sru1tos •.....• , .. 
OarJlton Goudim .........••.•••.• , .. 
.Toão Luiz de Fra.nça. .........• , • , •• , 
Jo.'>é Alexandrino de A'isunç~o , ••••• 
Manoel de Sá Ferraz . o , ..... , ...... . 

.Joaquim Bento de SOuza ........•••• 
OHmpio Gonçalves de Santana .... o. 

Vicente Cardoso .... o ••••••••••••••• 

Joaquim José de Souza ........... , •. 
RaJmundo Nonato da Costa ••• , •••• 
Edson Pereira de OHveira .... , .•. , ••. 
Edson Joaquim da Rocha .. , •. , • , •. 
Décio Ferreira da Silva , o •• o •• , ••• ,. 

Celestino Guilherme 8anto.s o •• ~ ••••• 

PetronUo Nery da Fonseca •..•.. , .• , 
Francisco Solano Araujo ....•••• , ••. 
Viçente Rodrigues dos Santos . o •••• o. 

Carlos Aragão ..• · ......•..•.• , ; •• •,. 
Beniclo Lagôa ............... o ....... , 

Manoel Ferreira da Silva ... , •.• , .. . 
José ~lberto ~i tosa de Alencar •••. 
.Toaquun Ferreira Neto 
José Bonfim •.•...•...• ::::: ~.::::::: 

I 
DATA I 

DA LOCAL 
ADMISSãO j 

:--

29- 4-58 
29- 4-58 
14· 5-58 
14· 5·58 
10- 3-58 
10- 3-58 
6· ·3·58 

16- 4-58 
17- 5-58 
26., 5-58 
16- 4-58 
21- 3-58 

8· 4·53 
14- 3-58 
1- 3·58 
I· 3·58 
1- .3·58 
I· 3-58 
1- 3-58 
1· 3·58 
I· 3-58 
1· 3-58 
I· 3·58 
5- 3-58 

22- 4-58 
22- 4-58 
26- 4-58 
12- 5-58 
17- 5-58 
'14- 3-58 
14- 3-58 
11- 4-58 
1· 5-58 
1· 5-58 

28- 5-58 
28- 3-58 
6· 3-58 
2- 5-58 
5- 5-58 
4- 3-58 
4- 3-58 
6- 5-58 
4- 3-58 
7- 4-58 
7- 4-58 

28- 3-58 
28- 3-58 

5- 3-58 
'>4- 3-5s' 
H· 3-58 
·1. -4-58 
1.-4-58 
1.-4-58 

11- 4-58 
2- 5-58 
7- 4-58 

29- 4-58 
16- 5-58 
16· 5-58 
5· 3-58 

11- 3-58 
6- 5-58 

31- 3·58 
2· 5·58 
5· 3·58 

13· 3-58 
13- 3-58 
13- 3-58 
13· 3-58 
13· 3-58 
13- 3-58 
13- 3-58 
13· 3·58 
13- 3-58 
10- 4-58 

1 
i órgão Gentra.1 .. , •... , , 
I Orgão Central , ...... , , 
! B. Horizonte •......... 
\ B, Horizon"te •......... 
I Lapa .................. . 
( Juazeiro ~ •.•• ,.,,,,, ••. 
I Juazeiro ••..• ,-;- ..•..•.. 
I Jua7..eiro ••....•..••.... 
I Juazeiro .. , ... , ...... , . 
I Juazeiro ••............. 
I Juazeiro • , ....•........ 
I Propriâ ..... , .......... . 
I Propriá •....•..•..... , 
j Propriâ .. , ......•....... 
I Propriá ................ . 
I Propriá •••.•.... , ..... . 
I Propriá •... , ....•...... 
I Proptiá •..•••....•. , ... 
I Propriá ••••••• , , , , . , •. , 
1 Propriá. • , •• , .•..• , ..... 
1 Propriá. ••.•••.......... 
1 Propriá. ••• , , ••.• , •..... 
1· Propriá. ••••• , ......... . 
\ Propriá •..• , .......... . 
I Proprhi ••.••••.•....•.. 

I Propriá •...•••••••..... 
Propriá. , . o o,. o ••• o o •• o. 

1 Propriá , •• o ••••• , •••• ,. 

I Propriá .... ,,,,, 0 ,, 0 ,,, 

I Guanambf •o•••••oo·•·· 
1 Guanambi o •••••••••• ,. 

: Guanatnbi . o, ••• o •••••• 

I Guanambl ••••o••••o•o· 
I Guanambi .•. •o••••o••• 
I Barra •..•..• , , • , , , . , , •• 
1 Barra ....•• o ••••••• , •• , 

I Pirapora .....•.•.• , , , •. 
j Pirapora •..•••..••..•. , 
\ Pirapora .............. . 
I Januâria , .•.•.. , .•..... 
I Januária ••.•• o, •••• ,, •• 
I Pirapora ••• , ••••••••••• 
J Januária •.••••..•.••... 
! Gt·avatâ. •••••• o, •••••• o 

I GravatA o ........ ,, •• ,, 

I Coripó.s •••••••.••••.•.• 
) Coripós ..... , •. o ••••••• 

I Coripós ............... . 
l Cu raça ...•..•. , •.•.•• , 
I Aguas Belas •... o •• o ••• 

1 Aguas Belas ...... -:-."I 
1 Aguas Belas •..•..• , o • 

I Aguas Belas , ........ . 
[ Petrolândia .. , ........ . 
J Petrolã.ndia ........... . 
1 Agua.s Belas ......... .. 
1 Remanso ......... , 0 ,,,. 

J Remanso ·······•·o•o••· 
I Remanso ....•.... , o ••• , 

I Paracatu .... , ...•..... 
I Paracatu . , ... , ..•.•. , .. 
I Br!gida .......••.•..•••. 
! Barrf!iras ........• o •••• 

I BalTeiras ............. . 
I Paracatu ......... , , •.•. 
1 Pened6 ...... o .......... . 

\ Penedo ................ . 
I Penedo ..••.•. , •••••• o• o 

J Penedo .... , •..••••..•••• 
l Penedo ...... o •• o ••••••• 

I Penedo •.•••.• o•••• ••••• 
! Penedo 
I Penedo :::::::::::::::::1 
I Penedo ........ ,,,, o•• •• 
1 Penedo ............... "'' 

FUNÇÃO 

I 

I 
Contador ..... ,; .... , .. / 
Zelador .. , ....•.. o ••• ·/ 
Motorista ............ . 
M·~torista •.••..• o. o ••.• j 
Topógrafo ............. / 
Engenheiro . : . ......... / 
Tec. em eomun. . .. o • 

Porteiro ............... j 
Escrev. Dactil. • , .... I 
Servente .............. j 
Aux. de Port. ..... : .. j 
Inst. Especial , ....... j 
Marinheiro ..... , . , .... j 
Patro!eiro ............. J 

Vacinaàor ............ ·1 
Mec. Auxiliar ........ . 
Aux. Tratorista •.•... 
Aux. Tratorista ...... ! 
Oper. Especial .....•. ) 
Aux. Tratorista •.... ·i 
Aux.._ Oficiria .. , ..... . 
Arador ............... ·1 
Ara dor .. : ..... , ...... . 
Trat. ~r.peciai ........ . 
Aux. •rrnrorista •.... J 

Vigia ...... ·:· . ....••. ·J 
Mot .. de Vetct;~lo .... . 
Trabalhadvr ........ , .. ! 
Tratorista ..... _ ...... , ·J 
Tec. Mot. rmp ...•.•. 
'l'rat. Especial •...... J 
Tec. Mot. Imp. Ag .. 1 
'trabalhador . , ......... ! 
Mec. Marítimo ........ J 

Lamini.sta .............. \ 
Tratiorista ....... o ••••• 

Mec. Especial ........ ) 
Vacinador ............. ·I 
Vaci11ador ... , , . o •• o. , J 
Mot. Especial ...•.••. J 

Ame Especial •....... l 
Vacinado r ............. I 
Trabalhador ........... 1 
Ame. Tratorista ...... , I 
Operário .............. ·/ 
Aux. Tratorista . , .... . 
Mot. Veiculo ......... J 

Mec. Mot. Impl. Ag .. ] 
Patroleiro ... , ......... ·i 
Vacinador ..... o ...... . 

Vacina dor ............. '·I 
Trabalhador ..... , ..•.. 
Trabalhador .......•.•. J 

Enc. de Revenda .... \ 
Trabalhador .......... . 
Vacinado:: ............. \ 
Veterinário ............ ) 
Vacinador ..... ; ...... ·i 
Vacinador ..........•.. 
Tratorista de 2~ .••••. 1 
Carpinteiro ........... ·i 
Mec. Especial . , . o, •••. 
Motorista ......... o •• o .J 
Trabalhador ....... o ••• 1 

· Tec. em COmun. • .•. ! 
Torneiro .. ":' ............ ! 
Vigia .............••••• ] 
Aux, Tratorista • o • , • , • 1 
Ame. Tra.tortsta .•••••. j 
Trabalhador ..... o ...... j 
Mecâ11ico Auxiliar •••. ! 
Aux. de Oficina ..•••• J 

Aux .. de Ofir.ina ...... I 
Aux. de Tratorista ... ·J 
Aux. de Tratorista ... . 

SALAR10 

Cr$ 

10.000.00 
3.800.00 
3.900,00 
3."900.00 
7.000.00· 

17.000.00 
5.400.00 
2.40000 
2.400.00 
3.000.00 
2.400.00 
2.400.00 
2.00000 
4.500,00 
2.900.00 
2 700 00 
2.520.00 
2.340 00 
2.250,00 
2.220.00 
2.10400 
2.00000 
2.00000 
4.445 00 

. 2.400.00 
2.024.00 
3.474 00 
2 000 00 
3.360 00 
4.5onoo 
4.550.00 
6.400 00 
2.000.00 
2.400.00 
4.000 00 
4.00000 
5.000 00 
2.800 00 
2. 850.00 
2.850 00 
2 ~!'Ir. 00 
2.850.00 
2.R50 00 
2.000,00 
2.000 00 
2.440 00 
3.000 00 
4.;i00.00 
4.500.00 
2.000.00 
2.6000fJ 
2.00000 
2.0ÓO,OO 
4.000 00 
2 000 00 
2.60000 

15.500 00 
2.600 00 
2.60000 
3.40000 
3.45000 
3.00000 
3.50000 
2.200 OÓ 
5.50000 
2.500 00 
2.50000 
2.20500 
2.205 00 
~.20000 
2.!15.00 

'2.00000 
2.000 00 
2.00000 
'2.000.00 

-
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Aproveito o en.sejo para reiterar 
a vossa Excelência os meus pro­
testos de elevada estima . e consi­
deração. - Assis Sçajta, Diretor 
Superintendente. 

VAGA 

I 
Decon·ente de Dispen.sa. 
Decorr.ente de Dispensa. 
Vaga existente 
Vaga exi'3:tente 
Vaga existente 
Decorr.ent.e de Dispensa. 
Decorrente de Dispensa. 
Decorrente de Dispensa 
Decorrente de Dispelltia 
Decorrent~ de Dispensa 
Decorrente de Dispensa 
Dec~rrente de Dispensa 
Decorrente de Dispensa 
Decorrente de Díspensa 
Decorrente de Dispensa 
Decvrrcnte cte Di..'ipen.sa 
Decorrente de DLsperu;a 
Decorrente ·de Disp€n.5u. 
Decorrente de Dispensa 
Decorrente de Dispensa 
DeconerJ te ele Dispensa 
Decorrente de Dispensa 
Decorrente de Di.'5pensa 
Decorrente de Dispensa 
Decorrente <'!e Dispensa 
DecDrrente de Di.~pensa 
Decorrente de DiSpensa 
Decorrente de Dispensa 
Decorrente de Di.<~pensa 
Dec.orrenW de Dispen:;a 
Decorrente de DL«pen.sa. 
Decorrente de Dispensa 
Decorrente de Dispensa 
DecorretlU'! de DL<;pcnsa. 
Decorrente de Oispen~a 
Decorrente de Di.spen.'5a 
Decorrente de Disp-en.'ia 
Deconern..e de Dispensa 
Decon·ente de Dispen<:a 
Decorrente de 0L.<;'pcn.<:3. 
Decorrente de DL.5Pf'n.s.a 
Decorren...e de DL')JJen.sa 
Decorrente de DLsPf>n.~a 
Decorrent.e de DL<;pensa 
Decoi·:ente de Dispen.c;a. 
Decorrent€ de Dispen~a 
Der.orrf'nte de Dispensa 
Dec.orrente de Di.-..pemm 
Decorrent€ de Dispensa 
Decorr-et~te de Dispen.">a 
Decorrente dtJ DL<;pensa 
Decorrentf' de DLspen.sa 
Dec.1rrente de Dispensa 
Dec;)rrente de Oi.spen.sa 
DecorrentE" de DL~ensa 
Decorrente de· Dispensa· 
Decorrente de Dispen.sa 
DecorrentE de Dispensa 
Decorrent-e de Dispen."a 
Decorrente de Diwen.sa 
Decorrent€ fle Dispensa 
Deo.Jrrent.e de lJlspP.n.c;a. 
Deoon·enw de Di..spen~a 
Deco·rrent-e de Dispem:a 
DeCorrente de Oi.<:pensa. 
D~wrentE de Dispen..,:t 
Dcoorren te de Oi..'ipensa 
Deoorrente de Dl.:~pensa. 
Ocoorren te de DL5pensa. 
DecorN!nte de Dispensa 
Deconente de Dispensa 
Decorrente de Dlspen;<;a. 
Deoorr•mtc de Dispensa 
Deoorrent.e de Oispen.c;a. 
Dewrrente de Díspcn.sa 

. ' 

I I 
--------~------~-----~----~-------------~--~----~-----------------~ 
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,A Academia. Paulista de. Lftras o 1 que isso. A sua .formação humt\nlstí.ca, ' ~.:mginq_uo norte, empenhados em 
el~gera em ma1o passado ,para a vaca. 1 o seu desprezo. pelo oolene e pelo con- árduo e ex~utand·::J tarefas da m'li.s 
de Fr.sfta.s Valle, vencional, levavam-no a debruçar-se ait-3. signi1icaçã0 econômica e so~~al. 
UMA VIDA DEDICADA AO DIREITO al'id_ame-ute tóbre ::s mllis . variadas sem dUvida, o destino das naçõe.~ 

~·· A LIBERÍ:>ADE · ativ1da.des e expressoes de -Vld_a e de está condicionado às caracterist'cas e 
1',; cultura. _N,o j?tnal, tudo lhe mteres- acidentes da. .su·a formação. geográf:.-

PlirLo Barre-t.o m~rrt'u~ Esperayamos s.wa. V! VI~ mtensament2 todos .cs ca, o que expEc.a, ra'l!Jàvelmente a 
a mwcla. No entanto, quando ela pequent-s dramas do qu.:t1dümo, to- v-ocação maritima do h.Jmem t>rasilt'.i~ 
ncs c.u-cga, semimos que algo S2 afun- dns os êxitos e ~~dos os fracassos. ro, derh'ando da sua ascendên;::h 
da, que ;:e e.stabi'lece à nossa volt.:l Com a mesma f_ac1~1~<1de com 9~e da· étnica, para atuar :.o ambiente apro· 
v1n álg.do e d.sscsperante vácuo. Em r~. un~ par~cer J~IdiOO ou :r-;~1gra um _priado das amplas cos.as marttimas 
face t.o inelutável, a razão apaga-se, e-~.tü;mal sob!'e ~:suntos pGhtH~QS: es- e rio.s caudnloBos CAJ país. como be!ll 
ma..:; ne~, pela trã.gica beleza de a crevm. sóbre Arte. As suas crrticas acentuou, -certa vez, 0 saud-oso pr~. 
vida roer com.o preço a certeza da tea.trars, durante. as temporadas d~ sidente Varg'l.<: quando se dirigia aos 
n>orte, a vinda. desta e n1enos brutal grandes .. companhias fra.nc.esas em Sao pescadores bra'sileiros. 
e acabrunhante. . Paulo. !1caram famcsa.s. Quem falasse 

com êl~ de pintura ou de escultura, 
en-contrnva um interlocutor valido, 
um espirlto atualizado e sempre aten­
to à evolu<rão do Mundo das Artes 
Piá'Sti.cas. Quanto à críti~a literária, 
t-odos conhecem o qUe foi a sua arão. 
Exerceu-a. até há p'OUC<ls dias nas co­
lunas desta fôlha com a luciC.ez e a 
profundidade qUe pun.h.a em tudo o 
que saia da sua pena .. privilegiada. A 
Lit-eratura era para êle uma forma de 
vida, ou !Ult€S um refúgio. Nela., entre 
os s-':-us livros e autores favoritos, en­
contrava-se ma!ts a gósto do que no 
Mundo absurdo a que se .adaptava 
pela -sua inteligência ma..s cuja evolu­
ção a sua sensibilida-de se recusava 
a aceitar. P<lrque Piinio "Barreto era, 
no ínt:mo. um inadaptado, O homem 
que vê o Mundo, que o analisa. que o 
c.ompreende, que serve - com-o sabia 
fa.?Jê-lo - uma causa e um pais mas 
que lamenta os rumos tomados IJela 

Não p.od:amc.s ser maS duramente 
at:ngtdos. Cvntud9, a no.s.sa dor não é 
uma dor vulgar. Num mundo on{i~ mi~ 
lhões de indiíduos nascem e morrem 
obscuramente 5em se jus~ificat€m, 
desempenhando o mero papel de !igu.. 
ra.utes de uma Ci\'il!zação a que pel'­
manecem intri.secamente es:tranhos, 
Plfnio Barreto conseguiu essa coisa 
mamvilhosa e cacta vez mais rara, que 
é ser ..se Homem. A \!ida nada va.l~ 
quando não se lhe encontra um Gell­
tiL.O, quando não se descobre UJlla _ra­
.zão de luta e de e;.istência. Pl.in!o 
Barreto encontrou-se. 'Yoi um .Homem 
plenamente reallzado. Sem a rigidez 
dos vi.siontirios que Se julgam esc:a\'0..1 
de uma. consciência rn.i.ss:Onal, revelou 
sempre. M longo de cinqUenta an.cs 
de uma carreira inteiramente votada 
aa- serviço dos mais nobres ideais, uma 
coerência e I1ID sent:.do de medida 
que o impuseram ao respeito geral. 
Tal como aconteceu com .Léon Blum 
estamos ·certos de que, na hora do .seu 
desaparecimento, todos, incluindo os 
SfUS adversãr.os no plall{l ideológico, 
se curvam perante a grandeza moral 
da sua figura, -

Nele. o Homem e o intelectual ·con­
fundia-m-se tão tntimamente que um 
era o produto do outro. Alguém uma 
vez lhe chamou nesta casa "benedi· 
tino do Jornalismo''. A imagem, apa­
rentemente retórica, exprime oom exa­
tidão uma realidade. Pltnio Barretn 
acreditava. no Jornalismo. na missão 
do Jornalista e no seu Jornal, que ser­
via com a fé inabalável, o .. é1an" pro­
d.lgiOSO que define os homens excep~ 
cionats e eStá na, origem da-s maiores 
realizações da Humanidade. 
Aquel~ gue .aoompanharam. desde 

:» alvorfe{>r Co século, a vida desta 
fólha~ sabem bem com qUe singular 
relêv0 Plinio . Barreto a!irltlO'Il nela. a 
.ma excepciOnal personalidade de Ho. 
mem de r~eCra.<;. Não bOtlve setor de 
"0. ~tado" _em que a sua inteligência. 
fulgurante não ee évidencJasse. Mo· 
desto, ~m a.quela modestia que é a,pa_ 
nágio dos Se!'e.S de exceção, soube 
apagar-se quando necessário. contun· 
d!r a sua opinião com a opinião dO 
fornal. N'a primeira coluna <!a pàg1ru 
3. trlbuna QUe é a própria alma dO "O 
Estado". Plfnlo Barrrto surgiu como 
J discípulo dUeto, o continuador id~al 
ie Júlio M€Squlta. Foi ai que ano 
:tpós ano. r'I'!:!U a medida exata ·dÓ .seu 
!norme ta"cnto. P-OSSUidor de uma 
~rudição verdade~rarnente invulgar. 

Civilização. 
F-ormado numa época em que os .bc­

mens ainda tinham temPo para medi­
tar, à sua sensibilidad-e e a sua inte­
ligência visfonavam· um futuro à me­
dida da humanà. co-ndição. Quand-J a 
"belle époque" se esfumou eo ribom­
bar dos canhões alemãe.s de 1914. des­
fêz-se com ela o mito de uma HUma­
nidade perfeita. Plínio Barr..?tO. :PO­
rém, ma-nteve .. se fiel a sJ.. e aos selli'­
ideai.s, Romantic.[l co-m a lUcidez de 
um realista, -sentiu que tudo se des­
morona v a à sua volta. Mas n!io tran­
sigíu. Rou.sseau estava errado e Freud 
Unha razão. Mas éle manteve-se. F~i 
aemure um homem a.dmiràvelment-e 
perfeito. Deslocado no seu. tempO? 
sem dúvida. Mas se a dignidade, a 
honra, a generosidade são sentimen­
tos raros, de'vemos por i&oo conside­
rá-los oon~ná"V€1:s? 

Pllnio Barreto. o amigo que-rido que 
desaparece, o diretor que tão abne­
gada e nd'miràvelroente serviu esta 
fôlha, fo.t um homem de eleição. 
f'O Estado" orgulha-se de ter cin­
qüenta. anos da .sua v!da llgad:~& ao 
nome e à ação ~se grande brnsi­
Ieirok 

O S}\. PRESIDENTt: 
Continua a hora do exp&.Uente. 
Tem a palavra o nobre , Senador 

.seulo Ramos, por cess§.o d<J nobre 
Senador oomt>S <ie Oliveira, primeiro 
orador inscrito. 

O SR. SAULO RAMOS: 

"A situação geográfica çlo Brasil 
n0s pl'oporcic-na facilidades invejá~ 
veis, lt~ncs, nesta condiçãO, imy'Ds!o 
Q devet· de despertarmos a conEci~ 
ência nacional para a importância 
de um manench1, pf'àticamente me.~. 
gotável, do set·Jr· da produçã-O de a1:~ 
mentos, que e 0 Atlân:ico." · 

O Sr. Gome3 de Olivé;ira - Per. 
mite V. Ex,a um-aparte? 

O SR. SAULO RAMOS 
tcdo o prazer! 

Com 

o Sr. Gomes ae Oliveira - Vos-;a 
Ex.& diz hem que fala em n-ome ·la 
representação catarinense - e 0 f&: 
com autoridade, pelo meno.s, de mi­
nha parte, comungo de coração CQm 
o que expressa a respeito do pesc<t­
dbr. A aut-oridade com que se extm· 
na .sôbre e&n. c"?munida<ie de brasJ. 
leiros decorre do mterê~e que sem­
pre por êle demonstrou. como médico 
e político. ~nho acompanhado . a 
n-cã.o de V. Ex.• e posso testemunhar 
a dedicação do nobre co\<ega para 
com êsse grande número de PrasileL 
ros que habitA o imem:o litoral do 
nosso Estado. O pescador catarinen­
se, como os aos mais pont9s da oost21. 
bl'asileira vive em condições precá­
rias, à. espera daquela atenção qu~ 
outras classes têm merecido d<ls 
11omens responsáveis pqr êst.e Pafs. 

O SR. SAULO RAMOS - AgrR• 
deço o honroso aparte de V, Ex.a. e 
deva dect~rar q_ue, como homem pú~ 
blioo, o tlustre colega tem apoiaJo 
dedicadamente os pescadorea do Bra­
sil, no sentido de dar.lhes maiOT am­
paro. Ainda na opcrtuniuade <la vo­
tação do Orçamento passado, destl­
na v a verbas para a criação de am­
Oulatórios no litoral cat.arfpen.se, bem 
como para a recuperação das nossas 
colônias di! pesca. 

Sr. Presidente, fui, de fato, duran­
te dez anos, médico -do Instituto dos 
Maritimo.s, pre.standa assistêneia. aos 
sew; . .segurados. N.aq"Uela ocasião os 
~aJustadOS pescadores de Santa ·Oa.­
ta.r~a. utilizavam os meus serviços, 
m!Jito embora não tivessem ê&'le tji. 
Nlto, Pude, então, observar a preca,. 
riedade das .sua_s eon~ições .econfuni~ 
ca.s, idêntt.ea à dos pescadores d~ 
todo o litoral brasileiro. 

Essa classe de trabalhadores, gue 
nos primórdias. do ·descobrimento 
quando se implantou no nosso litorai 
a . clvilizaç~ que a! está, era de 
homens ricos; e.storçar...se no trab'l­
lbo para que seus descendentes pe. 
netra.ssem e ultrapa..ssa.ssem os alti. 
planos da.. Serra do Mar, pará .tilata.r 
D;B distância, as fié-ntelras gé:O-polf: 
tteas do nosso país, e .se ontem era 
rica. hoje, profundamente desaÍnpg.· 
rada.. merece apoio todo especiaJ doa 
Poderes Públicc.s. 

•.. 

• 

Brasil. No Amaz-onas, mats do C]U-t 
em qualqu-er parte do ne:.;:;:.o P::ti.."l, ó 
}'NE-Cad-::tr ' o C.J!aborad::!r a~1ôn;mo d!.i 
riqueza nacicna.I.~ Faz m Ul\:1 b'i.u1 
V. Ex.• em lhe pre:star ef>Sü h,)mena .. 
gcm. Nfio só elemetno p.~c O::f:.l.! C.~ 
co-laboração na riqu-eza n"te'onal, <J 
pescador já teve. em tf-l!lpos mano. 
r:lvels. d~stlC•.lda atuaçiW na e!nan~ 
ciP'.:lçã.o p::litiea do Pais. h~~ja v:Gta 
a. hi.stóna nobre e heró1ca ao.~ ,mr;er 
gadeiro.s ceareJ'l!;e.s. Era o tJ~'e queria 
dizoer, tra~ndo a solid:lrb'Jaác dJ 
IJ.wcacj:I, amazonellfe- ao rtw~-·r~ ds 
V. Ex.[!,. 

O SR. SAULO RAMOS -V. ~-'l.r 
nobre Senador- Cw1ha M.~·"!_o rerr.e.­
mora o heroimlo d:eG p.e!>C:l- t-;:-.res bra.· 
si!eiros, que tan~o fizeram p:.Jla em<t.:1· 
cipaçã-o àa notr.,a. Pátria. 

O Sr. Neves da Rocl'...a - P-ermi'í.'3 
V. Ex."" um aparte? 

O SR. SAULO RAMOS - C<>m 
Vl'az.er. 

O Sr. Neves da Rocha - !=;-o)Jid·ni­
zando-me com n,s p:lJavra.s de V. Ex.U 
ao pescador brasileiro .. p~ço fale t-am­
bém em nome d:t Bancada baiana a 
qual repreoento nesta Catm. · 

O SR. SAULO RAMOS - A;:radc· 
ço o apart-e de V. Ex.n. 

A clf!.SSe doo pescadores ~ a mait! 
deGtllllparada d~tre as "'l'l~ ::~ dedi· 
cam ao trabalho em noesa Pi'ria. 

Sabendo-se do valor e do:1. es-o-encla· 
!idade do pesca-:.o. como alimento rico 
e de IX-""'l ueno custo devenu_,; nos o ri· 
enta.r para. a !;ua extração é isto rl('· 
pende de aparelhamento e -da assis­
tência ao ;pescador i" à sua a.tivi1Me 

O Sr. . Ezachlas da Rocha - :Per· 
mite V. Ex.a um aparte? 

O SR. SAUW RAMOS - C<>:> 
muita honro. 
• O Sr. Ezechias da ROcha - Asso· 
cio-me também à .homenl,lgeb Qm • 
V. Ex." está prestando ao JP...SC'ldOJ 
brasileiro. Não podia deixar d~ fazê· 
lo, filho .Que sou aas Ala_g·,as. ondi 
o pescador já d~monstrou ~ ma.nein 
caOOl o vigor da sua fibra e .a eXC<~ 
lência. da.s ~>UM qualidades; 

O SR. SAUW RAMOS -O apor· 
te de V. Ex..a, cOmo o de outros Sü 
nhores Senartor-es demonstri't o altt 
aprêc.o que esta Casa presta ao pes• 
cado-r brasileiro. 

Um superficial exo.me da eondtçã1 
atual da pesca no Brasil,· revelará 1 
preca.riede.de do aparelham~I'Ito e J 
ausência do ensino téenic0 d.e qru 
tanto carecem cêrca -de 400.000 <qua,. 
trocentos miH brasileiros Que mou· 
rejam do Oiapcque ao Chul de :!o-rnu 
a alarmar os ma\6 -otlm\stM. dadas eJ 
condições de penúria eeonôntlca e 60· 
cial do homem. 

Não podemos ocultar a. noo;.r;3 tri.<; 
teza. 0.0 a.p~iarmos o _panoramo. <(UI 
oferece o UtoraJ brasileiro, monnet:ti 
ao sabermos da intrepidez ~ da d~di' 
cação; da luta e dos .sacrifícios do 
valoro.so.s janga<ielras e dos herólool 
caiçaras - t'ieseendentes de BRAVO~ 
que souberam, CQPl saeriffcio dM pró 
prias vidas ba.ter"''O pela unidade ter· 
ritorial. · 

lnegà.velmente, ll06S08: ,nmeiroJ 
marujos foram autênticos Pf"SCA-do«~ . 
que, tripulando EUa.s primi~va.s em· 
bs.rea.ções. oom arrõjo e coragem 
souberam manter a. integrida~ dl 
Pátria, assegurando a grandeza dêstl 
.imenso pais do ·qual tanto nos orgu.· 
lharuos. 

- 1ominando a lingua oom a segurancá 
los Mestres, não ·.houve assunto QU~ 
a. sua pena 'orrthant.e -nã~) aflorn~se. 
Jroblema nacional que não merecesse 

."t sua at-enção. Jurista, o. .sua. palavra 
~m matéria de Dfre:fto Privado {)u 
aonstituctonai. era ouvida com res­
peito. escutada inclusivamente por 
~.queles qu~ militavam em . campos 
opostos, Os sem artigos sôbre essas 
questões tinham para o leitor a vaU­
dade de sentenças inapel~vels. Mereê 

(U o seguinte diicurso) - sfnhor 
PI·esidente~ no dia 29 de julho os d, .. 
nOO.ado.s e .valorosos pescadOres d.o 
Brasil comemoraram festivamente "0 
Oh\ <lo Pescador". Era. nosso intuito 
antecipar as mais stncexas. e patr1õ-­
tiea.s saudaÇÕes a essa camunid.Me 
de trabalhadores naquela data. Au· 
sentes desta capital e a -conVite .io 
Sr. PreSidente da República, Doutor 
Juscelino Kubitschek, assistimos, no 
dia 30, à inaugUração em Brasília do 
Palácio da Alvora-da e de tantas obrM 
que mar_cam e definem a estrutura 
da nova Capital da República. 

. O Sr. Cunlul Mello - Dá V. Ex.• O ST. CUnha MeUo - Pumit< 
licença. pare. um aparte? v. Ex.• um ape.rte? 

-do seu_ saber, da sua pondera.ç.§o e da 
~tura. mental em QUe nnaJisava- e 

~iti:ulva os temas, a Intervenção de "0 
E:';stado'• nos mats gravfS e protnndos 
:~:oblemas de- ordem jurfdiea ganhava 
'1~a 1mport:Ancia déeistva e uma :tn­
d:~cutil'€1 projeção nacional. 

seria, contudo, profUndamente erra .. 
io ver em Plínio Barreto apenall.,o j(Jr­
J..aliEta insigne. Erfa. mUlto mnls do 

.EstA a ~.azão pela' qual, a ieprese-'l. 
tação do Estado de Santa Qat&rin-a., 
nesta casa. a que temos a honra de 
pertencer. es:terna a sua sa.tis!a.çã.o 
ao dlrlglr...., - valentes e denoda.­
dos patxlclos que dolnlllam as éj"u"' 
da. noaa PMrla., do ex~emo SUl -ao 

O SR. SAULO RAMOS.- 0om. O SR. SAULO RAMOS - C<n 
prazer. -- muito prazer. 

• O Sr. Cunlul Mello - Ainda hoj< 
• O Sr. CUnha Mtilbo - Oompreen• os pescadores do· Brrusil constituem 
aerá. V. ~-· que nós, representantes ooroela mttitO apreciável da R~;sen·n 
do Am~na.s, digamos mesmo. da. Naval. 
Amazôrua l>>r onde passa a caudal O SR. SAULO RAMOS - Multo 
do _Rio Ãnla.zOnas e aeus aflue-ntes. agradeçO o a:pa.rte de v. :u=. •. 
região pereorrida peJo !!lo Mar, ..,. O Sr. Ezeohias da Rocha - penni-
nhamo6 tro.zer llOIIBa colaboraçllo e te V. Ex." um eparte? 
nossa soli<la.riedade à hornerut.gem que O SR. a...u:n-n ».AMOS - Cmn 
V. Ex,8 presta aos :ocsea.dJte\3 do nru.&u I 



• 
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E1 lido e apoiado o scgiWJt6 · ~a.ça.d<ls que ·correm pelas ntas à 
Procura de emprêgo; choramos por 

Requerimento n. 286, de 1958 ver que o Sr. Prefeito do Distrito 

Com fundamento no art. 127, le­
tra a, do Regimento Interno, requei­
ro sejam transcritos nos ._~nais do 
Senado os dlscursos proferidos ontem 
lem Brasília pelo Exmo .. Sr. Presi­
dente da Repúb~ca. 

Pederal nomeou dois mn garis, a 
fim de atend-er n pedidos de Verea· 
dores .•. 

o Sr. Fernandes Tãvofa - Per­
mite V. Ex.a um aparte? • 

O SR. CAIADO DE c:\STRO -
Oom. muito pra.Mr. 

Sala das Sessões 1.0 de Julho 
1958, - Lima Gutrizarães. qe o Sr. Firnande~ Távora - Não é 

'\.... de agora que se reproduzem cenas 
O SR. PRESIDENTE: 

O presente requerimento serâ 
"discutido c votado depois da ordem 
du dia, (PausaQ. 

lamentáveis em relação aos pracinhas 
que se s-acrificaram na Europa. pelo 
Brasil. Venho acompanhando tod'JS 
êsses fatos com tristeza profunda. 
vendo que o Brasil nunca é esquivo 

J 3.•, do Regimenl'l Interno, em 
virtude do Requerimento n.' 278, 
de 1958, do Sr. Rut Carnetro e 
outros Srs. Sen'ldor,;es, aprO?Jado 
na sessão de '!6~7-l!J58, tendo 
pareceres ns. 238 e 239, de 1958.), 
das Comissóes de Economta. fa­
vorável; de Finctnço.s. tavo"rtu;el, 
com as emendas que oferece, sob 
ns. 1-C, 2-C e 3-C, e dependendo 
de pronunciamento das me87'WS 
Comissões sôbre a emenda de Ple­
?lário, 

Solicito o parecer da douta Cp­
missão de Economia. 

Tem a palavra o nobr.-~ ~.i.';1&Qor 
Fernandes Tárora. 

Julho de 1958 132!'. 

Os Srs. Senadores que aprovam AI 
emenda queiram permaneC-{'r. senta· 
dos. <Pausa) 

Está re;eitada. 
E' a seguinte a. emenda rejei .. 

tada: 
EMENDA N.' 3-C 

Ao art. 5.?, letra a - substitua-se 
pelo seguinte: 
"repre&entantes dos governos dos Es ... 
tados, com produção além de dez mil 
toneladas de sisal, por ano, indic2dos 
em lista triplice uo Presidente d.a Re­
pública." 

O SR. PRESIDENTE: 
Tem a palavra-... o nobre Senador 

Caiado de· Cast:o, terceiro Orador 
inscrito. 

a essas ingratidões lastimáveiS, que·. 0 SR. f.ERNANDEK TÃ VORA: 
constituem bem a prova da nossa 
falta de reconhecimen~ pelos que 

- Em votação a emenda n.~ 4 !;Ont 
pareceres contrários em EC.J:l~nüa e 

!.Não foi revisto pe1o oraàr'r) - ~r. Pinancas. 
morreram pela. Pátria, Presidente, como Te i ator do Pro.i~t<l I Os Srs. Senadorf!s ~ne ~prnt·am !\ 

de Lei da Câmara, n.l' 197, '.ie 19-57, em-enda queiram perm<tn~ccr t;ent-a­
na Comi.ssão de Economia pronun- dos. <Pausa) 

O SR. CAIADO DE CASTRO: 
O SR. CAIADO DE Q.IISTRO -

/ 

_ <Não feri. revisto pelo orador) 
Sr. Presidente. Srs. Senadores: .ao 
chegar • hoje a0 Senado. recebi Ofí­
cio da Associação dos Ex~Çombaten­
fes de Santos. protestando. ainda 
uma vez, contra o abandono em que 
se encontram os expedicionários b':"a­
sileiros e relatando fatos profunda­
mente dolorosos. O Agente do Ins­
tituto de Aposentadoria c Pensões 
dos Industriârioo, em Santos. indu­
ziu os ex:-oombatentes - e instruiu 
o pro<:esso respectivo - a pleitea.re;m 
da que 1 a Autarquia apa.rta.mentas 
construidos naquela cidade para os 
trabalhadores. 

Obrigado a V. Ex.a, 
CltOramos. St. Presidente, e Srs. cio-me contra as emendn..c: r.prc~en- Está rejeitada 

Senadores. e eu mais que todos. por­
QUe se trata· de cornp·anheiro meu 
de guerra, homem que comigo ser­
viu durante unt ano nos ·camp·as de 
batalha. da Europa! Ferido em com­
b:tte, soube suportar dor<'~~. mas 
não pôde resisti!' n. quinze anos d>e 
misérias, num mndes:to emprê"'O· 
vendo· por fim, os filhos abandona­
dos~ sem abrigo. c-om mandado de 
de-spejo à porta. 

Em nome dêss.e p:-a.ci.nha. meu com­
panhtüro, que tive u honra de co­

tada.5, não porque de alu~ma fcrma 
não tive..::<:em razão de ser. mas por­
que iriflm demorar gr::u::dement.e a 
tramitaclo do pro~eto, ~~:ia <~provn­
ção s.e · faz mi.st.er · quanto antes. 
<Muito hem). 

O SR. PREê!DENTE: 

- Solicito o I)arecer do rela!(Jr d'l 
Comlssão de Finsnç9..S. 

Tem a palavra o nobre S3nadm 
Lima Guimarãefi. 

O SR. LIMA GUIMARÃES: 
mandar na guerra. dirijo~ apêlo ao (Lê 0 $e6uinte parecer) - Sr. t-'r~~ 

Dcp:~Lc; de luta insana. durante a Govêrno da República. na pe3soa· sid.=rüe, a emt>nda n.~ 4. e_pt·e.;entud:.t 
qual. com0 Senador. ajudei-os como do Sr. Juscelino Kubitschek. que em Plenário, pelo nobre _, nnlo: 
pude, ao ser lavrada a es<:rltura. ês- tanto nos prometeu, e. ·pessoalmen-e JoãQ An·uda. a!t~ra a letra c, do art 
ses homens foranl surp-:-eendidO:s com nns ganntiu. várias vezes. que am- 5."' do .Projeto cte Lei da Câmar·.J G•H' 
a notícia de que os tra-balhadores pararia. os ex-<:omba.tentes. para. -=1ue cria a comi85fw E~:ecutiva do Sisal 
das docas de santos não tinham di- dete:-minc a res-erva dessas modesta.:; com {\ obi~ti\"Ü dt- incluir no ::::,,1~"?· 
reito àquele beneficio. Um dos nos- habi~ações a êsses necessitados, e não ·tho Cor~ti-Itivo e F'i.sroll d•) n~vo ór­
sos ex-combatentes, com quatro fi- acs prOtegidos. Depois de um ano gão, um representante di:\ Cnnl~ci~ra­
lhos menores. vi,vendo num barraco. de Juta.s e dissabores. quando cer:o ra<;ão Nn.cional do comércio. 

E' a seguinte a emenda 
tada: 

EMEND.o\ N.0 4 

r{'j::i-

Sut.stitu~-s::! no <trt. 5. 0
, n le!ra e, 

pelo seguinte: 

c 1 Um representant-e dn. .fh·,ienu,:Ji.o 
das A::t.ociaçôek' Rurar'>. um rppr . .setl­
tantr da Ccnff'deraç§o Nncionq: do 
CDmcrcin e outro d1S Feder::~çõr~ cta::; 
rnctu~tri1:1s dos E!Stadns. com pr0dUç11o 
.,uperlor a vinte mil ton:-!.:dns, ~nn­
side:·ados membros naks e nomea.j..>s 
pelo Pre~idente da RcuúbUca. 

O SR. PRESIDENTf.. · 

Em vutação o projeto. ·Os SE"nhnr•-:'s 
SrnadCr·~s que o aprovam (JUeiram 
permaÜf:c~r sentados. 1PausaJ. 

Está aprovado. 

E' o seg.uint . .:! o proj-eto a.pro, 
vad0 que \'al à sBnç!':.o: 

PROJETO DE LEI DA CA1!ARA 
N .0 1!17. DE 1S'57 

do qual já havia sido d-espejado. nã.o de receber seu apartamento o ora- Discordando a douta Comi.-.sf,.o flt' 
supol'ttlu mais ésse golpe - suici- cinha foi surpreendido com a not.1- Econolnia de tôda!' as emenrln.:.. f!P"('· 
d?u-.se. · cia .... de que o processo c0rreu errado, sentadas pam retardrt.r 1. mar.·!la dr 

Ó • 1 d j (N.O 512·B-!955, na Cârr:Jra dos sr. Presidente. Srs. Senadores. Sabia que o P~ prw De ega o · () projeto já tão sacrifieado t>Pl:t 't)ro-
quando 0 B'.·asil comeilio.ra, com fes- Instituto. contrariava as ordens ter- craGtínacB.o. adotam05 o ar~~~~rwnt~ Oeputadüs; 
ta.s ex•··aord1·n'r1·as e mw"to justas. min:.mtes do Presidente da R:~pü- daquele ·órgãc técniM e nos prcnH11· -

0
,.,·.a . . E' 

1
. , 

w ~ t• 1 t 1·d d a Co".IJilS~rw xecu wa f.c. a vitória de um time de futebol na blica. qne, no par ICU ar. em s 0 ciamos co11tràriam~nte à eav!'o1, n . 
um abnegado. a]'uda-nos .de tôcla.s <'tu1·to .,,,,_,, 1 s·sa! · Europa. quando até o Senado Fe- " u. 

deral deixa de funcionar. para pres- as maneh·a.s. iludido com prom~~- O Con,?;rrs.so Na~!onal a.ocrPb: 
tar homenagem aos nossos patlicios sas vãs. êsse rapaz entregou-se ao V SR. PRESIDENTE: . I t'.rt. 1 '-' E ct'lfH<a a c::mis.sâo Exe-
Que venceram um prélio esportivo, r dese~péro. :___ A votação c-omeçará ?~i:ls em~:-:,- 1 (·ut.ha ~o S ~- .. 1, ';Uucrwnada ao ll.li-
profundaroente dol-o;tQoo a um ex- Neste dia de glória. em que t-O,.tosl das. . . .. : c1s·c-r.u d:t As:·;euW.Ir-<t. 
combatente vir trazer a esta Casa. procuram receber com tôdas as h o- Não sendo comc!dente.s os 9ar.~c:'·-; A:·t. '2. A ç, 1 rr,.~.::.:w terá. -pnr_ ohje­
à fim de que todos tomem conheci- menagens nossos jogadores de tur.-?:-~ re.~. serã-o. VQt.;u:l:l::; ~p?trad'.ltn'2-Y'!tf' 1 tno p.·<'~t~T. ct 1 ;c~iU1'':'llte ou med.!·•rle 
m~nto, o drama que vivemos. nos bo~, p~ um pouco. de simpatia. peyoj Ern vo~2ção a em€oda n.v l~C qn.: r~1ntrar 11 r-nm ól"j:);Jn~· .H'i PxiSIC!He~. H.<; ... 
ca...>Upos de batalha da Europa, SCJa tira-da _uma ffilgnlha d~ qur esdí tem part'.c~r favorát'.PI r:>m p11 .,l,v;J.~ i !<:s: ér.~.m ·t~C'~\ <:.1 e t~n:ml'em:~ ~ co-

Os que atravessaram o A.tlânttco. reservado ·aos detent(lr-es da Copa e contrfirio em Econmma, i >pvr?,tl\:J~ ó' A..~=-.r.<.:wt;ofs H.urat~ .1!1 :,r-
dando um saJto no eseuro, sabem do Mundo. para entregá-la aos glo- - '~·:;nJz~d:lt.- ou qut, vt(.;rcm a 'ic or;:tt~m· 

· rir'"'"S patriclos.que concorreram para Os Srs. S_cnadore~ QU<' ap:·~v;_:_n; t1 :zar. {\P. nr"rltl'l$~ e lmiustriai.• 1e das apreensões e dos sofrimentos por "-'.:;J'U - 1 .-
h d a vitó':"ia na gu~rra. emendn ·que1ram perman~c!'t .~!"11 1-<!- si~.c1 nn R•·eH drl r'uhr,''il,, da~ Sfiras, 

gue passaram n'lSSOS omens, uran- o Sr. Ferr..andes Távora ~ão dos .. (Pausal . I e o "en pr;l_Y.r, d" runci\rnam.ento S?té. te um ano ·na frente de batalha. sob 
o bOmi:>'§.rdeio do inimigo. cumpriu- só sim!>atia; just.iç-a. Está tf"jeJtada. ! \i.f' lC tt!cz, rlnc:-. 

do seu dever. o SR. CAIADO DE cASTRO - E' a seguinte 1\ emr:1d_l !'<'J.!l I Art. 3·• Compett.:. cspec;i<u.mente, à 
:g: muito justo que tôdns a.s bom~- Já não p<!Ço mais ustiça. po!·que C:l-D- tacta: Comis~ii.o·. 

da t , . sei Desde que cheguei da gu-erra. G"l\, • ..,..,.YDA N 1 c I · · · ~ 
nagens sejam presta s a% p.a nc1os te ·ho <;U})ido os andares dos Minis- o.h'.l.L:.J...r ·' - tu cst•mula:· a fnnna.:a.o ele cn-
que venceram o cert~tne de fut:~ol, té~O'>· recorrido. inúmeras rezes. ao Ao 8.rt. 3.', letra c - sup:-lma -~·c .:rer~tlva.s d=' prc-outtl5 e mdusrr•n:s 
na &uropa.. ~3t..'>u d~ pleno a __ Jrdo P 'de t d Ren.ública e aos 0\- . dP s;~::H; 
com as festindades: também hque1 rest n e 'i .t'~ o SR. PRESIDEN..-, ..::: I 
entusiasmado e satisfeito com a br!- retores. de r:epa_rttçoes. fazendo apê- 01 flJ\•n:ovei. din.tJment ... ~ ou a~ra .. 
lhante vitória .dos brasileir-os, I !o, pe~ndo JU.s:t~ça. p.a:a nossos com· - Em votação a emcndrt nY ~-C,. ~e~ c:._e tl.'.\~\.1,ç1<:•.inen'o :::r..·\'s tnteJ·ts~ 

~· -p.anh~!.l-os. bra:>.l~erros q~e elevaxam que tem parecer cuntránó E'lt• Ecu-j stwo!>. a ::I'-J!.IJ..S!y:;.o til' tn8.t.JUU!Ht: fli.Jll-
Nito me parece. porém. de jus~tça tão .alto o nome Q.o Brasll no camp·J nomia e favorável em Fin<.mt,:a.-.. L:olfi.:> e IPuu.r:;tJ·<a.:.o:. ll\rtu . .,J·,e menJ:Hlle 

que nossos comp3.llhe_iros que passa- dt) oa,t.alha. · Os Srs,. Senadores que 1.pr''"''-'11ll 21: f'-11< <mdnuer;1o com os <>..stnnelecirnen-
ram um ano na. Itâlia, lutando bra.- P ,__ RUt ridades qu ]Jen.sem menda que1ram pcrmRntcct scntll- i 1.0 .. <.. dt' crCd te nfwiwf' uu o~trt1r;ult1re~; 
vamente. continuem abandonados. eço ... ~ ..,;,.,e de'"gro'ç""-" bra dos I Pausa~ ' - nm p_,uco n .... ., s .., ., ... ~ - · . c~ nt3nct>r np~ 1.!'~!'\ct•,s ~is:.neirm= do 

Na guerra, não chorávamos· petcs ·I sl.leir% e ti:::em uma migalha do q·ol~. Está re_}{'.ü.ada · Po!ígun(' oas S!'<"<.~!). a unidade o. e 
mortos que tombM'am; achávamos muito justamente, estão dand.J ao.s E' a seguinte a eme.:::da re_i!>i- cl:cH;sJf:caçfw d:l fibra d .. · <lg.u•e. Pm 
que o Brasil merecia mais dO que\jo7adores de futebol- em favor d3- ta.da:: ~{'n!'.on\-\nda f'n:Y\ 1'1 r.\~I!'>Slf\crtr;ii•l u1•er .. 

· aquêle sacrifício. .. queles que· durl\nte um ano lutaram nacional premr~ .... ~:1 ~.? w~s centrus es .. 
Recordo-me ainda de cena por mim crmtra tantas raças e .t.antos po-vos e EMENDA N." 2-C ··~~~g-h'r·~ t:f)l~wmldores. 

pre~nciada. em Monte Castelo. de· souberam elevar iào .alto o Jt:>me .do Ao art. 4.Q '>Ut)!;titua-~ lY.'~D ""'· j ;• ... n. •f , A CoHii:;.si:V, qu.~ Lerá ~·ua. 
pjis que ali fincamos a ba.ndei:-a B-:asB. i.l'l1nito bem; muito bem. guintoe: •·A _ComJssão. que t.Prá "'U&: séde na cid:J.dc dr .;uáo Pe&oa, ~kldo 
brasileira, vencida a batalha final. Palmas) • sede ua Cs.r>~tal Federal. e:nnpPr ·t>C'.-ê i c! a Pflndba C• ·m:H·-~-é de ~1 q·.r{>~ t 
Jovem capitão de meu Regimento. · p DENTE de 3 {três) membros, o;;endo mn ?re-- l m<'mbr •• s. st~nctq um presldeme, t.JJCiüS aU~lo:o por uma gt"arutda, perdeu\ O .SR. RESl : · t d d 1· • d · 
, perna·. e eu. pen<>Jh-"ado e comovi~ Sidcn e, to os e _1v~ ~~m-::'aça<J ~~- ae liVl·e nome;•rllu do Pt~sitiente da. 
~do. proe_urei con;oi-lo:·. E êssej' Passa-se à· Ordem do Din. Pl'E'sid.entc da Repub!Jca. H:•.'t,ubika. . 

d . "M CO l1 t '"'o e' d''CU''"'. u""''" do · PRESIDEMTro· ' Art. 5'1 A Cun.J.&.)ãO terá' um Con-. "menino" respOn eu-me: eu - · 0 a.,... • 11 ~ ... • "' " .__, -() SR. . .n ~:.. _ .~elho 0,~rJf:.tll· g·o e t''•~caJ compO:.i.o de~ 
ronel. o Brasil merece muito mats_j ProjetO de. Lei rfa ~âmara, . ~-· \ . , 
que isso''. . _ 191, de 1957, que cr&a. a C:om~-'~'>ao - Em votação a emend:~ n.\- 3-C. · 01 t'etll"C'~t't!u•t.eF. dns g;3<;f'rn~ u~ 

!d te. ~ h Exectt1it:"a ·dO Shql ;em regime de que tem parecer favorável e~ -Fi- J.li:d-hdos: cnm r,·rodu~ât1 l'IÍPm de n~HtJ 
Sr ... Pres en na~ ~ (}!'amos 

05
1" 156 nanç .. e contr-'rio em Economia. J,mll t·oUelnd:u; de smal, por an!), m-homens que tombaram e sim os dea- u.rgéncia. nos termos do art. , ti< 

-
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a.:c~ulos -•~t list; tríplice uo P1'fside~te 1 t>st<. <a DQ meu peusfi.l1Wnto rejeiLar 1 tória. hllver~mo.s. de adtniUr ·tal te-'- os -proJetos submetidon.;: a n.)~;A a.pre-
c:tn RBPttiJlka, qll-2 os 1l(lméa'n1.: i u:.; emen\J.'15. r-'eimito-me, ~ntret,;-mto, núncia. sOment-e ex~ minando o Pro-~ ciação .. 

01 mi-1 t-epresenk.nti.O do !':.Ildist-é1·i11 )(ec-er algumas. considet:ações quanto jc.to, etllenõ.andO-o quando- entenda- · .. . _. 
ct_::. Agrícllltura, •propost~) pelo -Mi- j tio pmcesso qlie . e:;tamos adotandO mos . de fazê'- lo. e.s~aremos realmente C.om a comctel!Cl_~- do ~e\~tr_ publ;_· 
:111stro: •· . " / -

1
. nesta. CRsa, de reJellar . emendas sob exerCitando ·a funçao 9-ue nos- cabe.\ co que tenws, ag111am_os . ::ob pre-

' c; u~n r~pr~o.;entante_ das FeQeraçõr.:: p, a~eg<lçào de _q;H! retardam a ttami~ . o ·sr. Ruy Carneil·o --Dá:- V. Exa. são tnoral. sob a alegaçao .1ny.m~adn •. 
Cl~s· Assocwçoes Rura1s _t outr0 .-das taçao do~ prOJeto..'i. , . Iwença para um a_pnrte? · '\ desarrazoada m~srno, de ap.~vannos, 
Fecter<~çGes dus -In-dústrias dos Eat::..·l Tem-::;e prqce.;lido assim, v_ária.s vê---1 O SR: G-OWillS ,DE OLIVE_ IRA - 1

1 
em ma~a, ,DrOJetos. GOb ·o _P· _t·~t~x~o 

tiD.'ô, com pl·odHção su~ríor ri 'l;jnt~ '!.es. · argtuncnt.rmdrr-se que o Senado Com todo 0 prazer. · de .que .o re~a~da_mem~ pr-eJl:dtcarla.. 
mil tonB1nda._s, considrrados- membro~ 1 11â-o. deve en1endar proposições Qrimvj ·O Sr. Ruy Carneiro ..,..__ Faz multo! os mtere~:;es publico§. 1 • ,_ . 
n.'lto_s t;- nomeHdos pelo Presiclent~ da ! ctr;~" ·da cã;n~'lnt c!os D~p~~ad.os: ·I.~ra b_em o nobr:. cç.Iega no s_eu · J?.fOUUl~-! ~em rnzão s .. Ex.a·, -e nül)' · J).{)--.3_ 

Repuhltcd. • . f ~Ht-a~- plocasd~.uçao da, ,'\P• ov.tçao, u~s 1 c1a.~1emo. P"'rt1;11..a, et:<~retant?, expli- \ surpreende seu zêio, conhecedores Cl''':: 
, 1 , A- •e "d' , d' cr...,seJh ca 1 1.1ate.lf.s a no,, S'Ubmrt1das. T-..n!.o\ca1 que, confoune l~fnm son:ara aoft 5~5 d·" seu espírito públiCO lll<'l' 
~ P· SI enc,a " '""" 0 ··- "'c to "l tllUl' cs c'•"" e "S t•azo-e!;:... · ""'"' !Ortn aft'rm'•am s o "' "' · · ··• bela 80, rêp,reSt'llWnLe do Drllhlstenu -~·- .... Cl ..... )L- :' """""'' 5.'3:·· >::' car q_ue~ vvll e . ....... o n .-I l"l.O ClliSO pode o Senado lkar intel~ 

ca Ao-r cultur - ; C1e1o. no rnt.l.1t_o, que dqemos t-er bre Senudotes Uma GUI~arfies e F'et-~ramente tranquilo· 0 meu \'Oto r-~i 
~ ;J 0

1 
0 Ca.nselho cu;· o tnandato, cmda(h~~ pmrt nao _!'legua~~os essa. nandes Távora, o· proJeto inter~ssa dado conscientem~nte· vote1 cca1u"oJ. 

• • ., "1. 0 ' . louer.ta~.:«v quando nro hap Ir,tOtfvo ·viVamente ao Nordeste. ·n:a~a~se do , d , ' ~-- :-scl'~ oe ~ duLS-) unos, Ieumr-::;e-a or- reo.lmente sér!,,, grave e d-e i.nte~·ê:-:se !agave, produto bá:::icõ sobretudo dOI as em{!l;_.a.s; _e )Jala ,qu_e 0 .;-emulo 
<l;n~r;~mente_ l:l~U -VPZ pol' .~e~e.stre coletivo que aconse!he a não apre'lcnR mP.1l Estado. V. Exa. sabe que- a flqUe amda ma~ tranflwlo ~lo '~to 
nu._ extraoldm:....lJ~mente, P?~ convo- tac?.o de einendas a· nos:oc ver neces- pruposi ão se vmha arfa..">tando mt que a~abf!: d: dal. basta con;-d;r_::n ° · 
c.'içao dp seu P1es1_dente, co~H'~1do por ~:árias. _ · Ciuna1,; dos Deputados, há multo quase dl.<;p-alate que fie oo • .,:uo,'tall·­
c_onta dn Conussuo as ct~sP~:s.ts de J O sr Fenwndrs 'Tdvma - Pe:mHe ~empo. Não está em aprovação o l'ro~ em em Um2; _?as e~end~s an,ese-~t"-"' 
"\Hlg.cm c estactn. ,. _ ... ,:;,.:- i v. ·E,:a. um apnrte'> . jeto Ol'iglllal que criava o Instituto das ao ProJe • .o. TraLa-:_s~ •. C9_:no :::;at}f: 

f.._Jt, 6 .. Os m~l~b ?;, d.1 ~m_nl .... ao :. o SR. GOTV.~-ES DE OLIVEIRA - Nacional do Agnve-; -mas um suhsti- o Senado. de _um_a. organmaç&<J clcs_::J:,.. 
temo r: uma grrth~:cã~ao lfit.-!lS:•: d_e 1 Com prazer. - ·. tutlVo apreseJ.ltado· pela ComissãQ de na;da, --1\. defesa o e um d.Js produ~cS 
OrS ;;} {)00:~~ ~qn.pz;' .H~l ~ru .• ?ir~~~ L o sr. F:ernandes, 'ràV(IfU - Meu Ecdnomia daquela. casa. No senado prmCipa~ dO ~ordeste Bra.qle:ro_, q_u.e 
c o __ eu Pt--~fdentc, a~én. d~ gtat !1 I parec::>r s.ôb1e fs emendas não se deve [foi estudado nlinuclosamente confor- é<> agave. · · I 
-caça f' uma verbA de representaçao . . t. . · - · · at{' crs 5 Oú(l1J{J ,cinco mil cruzen·os)., apen<~? ao mtuiVJ de npret~?ar a 1_a 8 

, n:•e V, Exa;- precomza. Nao _tgno:ra ~O' Tratando-s~ de .def-esa d.e um plo-
~- · ... > _ - ~ 1nutaçao. do t~n,JP.to. ,Levetr ~am~em lnobl'e colegn que t1e o P!'OJeto na? _ciuto especf!.ico do~ Nordeste, era.-n'l. 

Par?gcafo umc(), os membrc'l do ! em constderaçao o fa,v de J!ao ·~er- for aprovado êste ano, qU!_!.Udo sera tural que a comi&:;ão. enoor~•::• ... adr; ttn 
_ConSêlho ree~tcüí.o c;S 500,0!• (qui- l satem elas •. assunto d~ real mtere~se renovado um tkrço do Sen,ado e tôdu. s&u estudo se 0rganizaf.se~com 'Cre1te.n ... 
l1l:tentos~ clUZetros) por ~es."5Õ.o a que f pa:a a ma.cna,. Obleto dAa propcstçao la Câmara _dos oeputadoo.; ~caprewrá cJ.ais, com o conhecunento i.!o seu li-;­
,comparef"et·em. ate o ·max.mo c)e 10; s~ o ele que. trat..·un fo~s~ e&::enc!al, gra.~de preJuizo para o .Nmdeste, es-lnanc!amento, enfim, uma. com1ssf.lo 

tdéz• pol·.semestre. , . . ! nan tena_ dttvrda e_m nceJta.~la~. D~s-/ pecwlm_ente parn. o. E.stado da Pa1~ai- que, dentro do fhnb1to ~m que traba .. 
Art. 1 o o OlçRm~nto · Cer:tl nª ;-de_ q~1e nao, l: tenuo ern .vu;ta. que .o I b.."l., ma1or prouuto1. de agave., Se a lh~ nes.<;e setor econômic.-0, conhecBs­

Unliii~ cons,gnaJ á nmJ:J.lmente. a. co- ) p-:.oJe~•J. vc1,11 ~e, ana;;tanoo ha m:u~ j proposição ~ 1.·elamo-;w.s~e com o Es- (se· em tô{la.s as minúma.s o. produt<>. 
nH~:o:f!o ~'{~c,;Uvo ~o ,sl"al. ;1o A.Hexo 1 ?e a~10 R~·~ PPr;amcl:~?· c~)l;stüm.n: t~-do de Sanca C~\a.rmn, que V. Exa.. uma das emendas apre.s.em.ad~s. 
do ll!lm1stcn0 da Ag.JCulttn a a do-. ! li;:~ :.t,a _ t..~I cha l._nh~ "i~ .doae1ra 1?1 e 1 dignamente rep1e~enta, pode esta1 parece-me que a principal da.<; recu..<;a. 
tac:lo de_ c 1s zo. o;o Oúfi,OO h;nt~ nu- : ccup.1~~1o p~rn (} con .. eic1o da s1sal, j certo de que a BancRdn !la. Papl.ibn .. , das -pelo senado, estabelece qu·e ea5f'. 
lhúffi de c1·uzenos 1 qu{! lhe ten;~. en~ ) mPenm m-:.·~·üor ab~ndr)nar ns emt'n~ de tf1do o N?rde:3te, enfim, t()Cio o OOmi:=~sã·J dMensiv · de um P ·od y() 

tregue 'ate O dlit 31 de ma.LÇ-') de 1 da.F., pelmltll1dl) ,t.ran:;corr:t ma.i" -~à- f Senado a apOH\ría. .., r nordestino. i~n.ha: :ua sede na 
1 Ca~l-

·cadn a~ui. · .· - ~. -, J PH.i:-._mentr: n n~n,el'J~ pflra que a ll~- / O SR. GO~ES DE OLIV ...._,~RA ~ tal Federal em vez d~ ~xatainent 
, .o -. • 1 •• ~ ,-<- • :fus;t·ta. obtenha aquHo Que hrt t~n" Honra-me mUlto o aparte do !l-ObJe ·r-' ~ . 1 .-a 

Ait. L:- Todas as q!:ln'~lJ~., pe: .. ~asJ,.,:;.·eJ.a - rnnJN fatll.tdhde tie co-lsenad·3r. ela-Parafba, velho amigo na_zonap J.duWra~do aga\e, Ê absLn-
à (t!S~~1 çao da G~mtssau cteverao .!)el,, mercio. jn , uem 1~e ·cncle antiga e in~;;ce-l do, é .oo:!w se: fo:ssemus p!'Of.'9l' çpte 
c-lg:J..t-Ol'W.mente, ocpnSlt:'!dVS no B.'ln- r () SR ~~'1"S o· E O"_ '~1RA - d' ql t" p.l . . 'i a Coml.S.Sao defensiva da bonacha da . . . .1 S A . . <..TV,~ ~~· ' l.>-1 v'" ~ve es ·nna.·. - • A õ . . 1 F 
co t~o N;:_;cte.s1 e ·elo. BrUSl • i. . ·, ou. Ml}Ho hrmrac!(_) p..~lo_ úp:ute. d<: votsa·! · : ~ . . .:_, , .. ;-,)-. '. maz ma,-~~~ .Il'.sta a~s.e. na _. aratb~ 
em "'1.!?-· .~._.uta_. 1~o. B;J..n~~ .d.· o Bra.stl. ~.A. f E:-::cc1ênc-i.a. F_·recisamentr. pOr Isso o_e.. . O sr .· Ru.y C~rneu o . 0;), -=-'?l-do aJo te a C?mL~'iao. ~efe-?-5-na. _fio~ mterés~ 

Paragr:::.f(). U~11o0-~- Todgs os~· ?.o-/ vt:màs -e.':;tar atentos a e~se· aspecto V. Ex.a. · · _ " __ . •_ . ses ded1cad-:.s_ ao_ cac..·u~· se. mstalas;-\2 
.cumP;ntns 9t.,!e. ~~1p~t_·;em_ em -~·e..sp1,u: l·ctn. !1".""!-;n COllduia. pnis ertfl..(~· Sendo·!. 0 .SR. ·.GOMES DE OLIVEIRA . .J

1

•·no ~lo d-e Ja-ll~lro. R10 Gra~de_ do_ 
.• snbil~dad~ aa cr.-nns:s,w, ,1::~}'-lSlYB mo . ! ftE'qt.ient_~.s a~; voülçot::s contra em_ en~ }Sr · Fre::>identfl! .âe ·qualquer modu ~art., ou C~?!l-rá_,. enfim .. n_nn1:o._ lo9a4 

,.imfn'!taçao de~ fundas_ s~-• <10, ~)~ces-: } dJs sob a ~Je;;açâo de·. inl..rrêsse_ ·m~- -· : · ' r abdicando -dos ~Ida~~· num pOnto . ·inten·arneme m~ 
:-:.ãt·iamení c·. a5!:mado~ pelo ~re_.slUentc 'i ge'nte na votaÇ.:;la _ de detern!inndo:=; est~lemg~. 't se_mp ~ oc:~a pr-e-.-•·o . JUStif~cável, dadol'! os ob]et:h--os d~ 
e ~ü' um.melllbro da COllll..<;Sao ... pro'ero• ·. !DQ~~!?S \t'1}de1 os e-q •_•. p'a11.,··,'·ap•o·~~.-,. organlzaqã._, que se tem em v_ist.â 

. - ' , - ' . • 1 -· J ·'· • ' .- • 'gal.J.va~ o a ~·ez ue ' • - .· · · 
A. _rt: s.o A- ?f_lmh;.::ã8 ·ca.n_t.ràt~;;á '?.I . O· sr. L!JI\a .Gu11;t.<tráe8 ·- Permite ( ~ão de ·um_ projei?;. ou pa-fã. rejeiç:\?·i Sr. Pre~idt:;nte; aqui fie:\ decl<L'I.'à-

pessual • nec~s. unn ao:.. s~:..us. ECI" •ços. ·V · E:.:a · ~m ap~r,te · • -. -·.1 de _ernenqas se haJa ~e -tn. v.o~e.r a _'.!1··
1
/· da a tazao ~-e ser. do lU'"'! li voto_ e. 

frxanctn-lhes _a _remuneraçaÇ~. _ . ~ O.~n._ 1 G0~1E~ ~E O~TV:EIRA gência .. Não nos sallsfaz a -ale~aç:J.·l m€:~ l(lUVOl' a. advertênctn justa e 
Pafflgr~'? _ rny~n- Em nen~u_n~~ .. -t;t~ i Com_ ~111.:;. ~-n~ a_. _, ~ . ~ . .::: - ; de qué- a "out.:ra casa do Con~re53o.! }Ylnderada que .acàba' ct_e fal'.er.. com 

pótf,se, _-as de::pe~ns- d~ admmlst-:. .• ç~c) ! O 51 • -~mw, G_um:arac: · E.t~u d~ t/ demorou:ctemasütdo_ na ap:ora:ça.o .ie.l 0' seu_ notâ.\'el €1;pirito público 0 ()11 .. 
poderão _e.x_ce5_1!3r a 10_r:,, (de_z pnr. c-en~ . ..\ p!~no ~c'-!ttdo_ cmn 

1
V · d~I<'!X~_. 1

110, tc>Ct~-~:, determinada- pl":JVidêncía ·legislativa. -~lhante senad·Jr Oo.mes de Oliveira. 
to> da dGt-nçao amw.1 a- que s-e !~fere I te_ a. J!>~)J€ m, quQ. cn o .H. o l~a • 

1
. . ;; - : · . . . - (Muito !Jem!) .- .... 

art "f.O, : . - • '\n:ntaç~n ret<.lrdada_. lla Camara do.~ o Sr. RUl/ can~eJro,::-,0 p.l.'oJcto ~ · . 
() 41-t' 1o· A ·comis5fin'-de\•r.rá .fazer :Deputndo3; vêm' parn o -Senado para r foi_ Sobejam-ente estudado no senadr:.J O Sll. SENADOR ·KEilGINAL~ 
du;s· ,Prest;ções .'de ;o'11t~~:=;. s~mestnils .. i serrm_ exualína(~ns . acelerad~mente.j' so_br-eluõ.o pela. COmi.ss1íó de ECono.: 1 DO CA tt ALCAN1-'l Pn'YNUNCIA 
fio Minis~ério da Ap:l.cult.Ur<I, S?bm~- ...\Temos que Lo.cá-Jcs para frente. sf'm mi~, 0 .órgã-a_ té_cni.c?. especifico par<\.j DISCURSO QUE, ENT,.RE_GUI; A·, 
tidas· pre\·irnnente a a·n-ovat,:a'J do ·l mesmo nas oel.errnos no estu~o _da! a a.precJ.aÇân da- maceria.. . 1 ,..REVJ.'ViO DO ORADOR, SE.RA 
Cons~ÍhO. _ _'."- '-· _ .,.[Üllltéria.· .Nf.o',ttús- cabep~ .eeusur[{S,! _ ~ ..... ~..:_ . j ?O,<,'T8RJ0'1UIIENTH /'UBL!-

.Art 11_ A p:irtir do primeiro- ano· J r:ntr.zt-:::.ntn, porQue temos que a:pre~-: O SR .. PRESIDENTE_ (fo'~endo /· CADQ.· 
d9- ifu;taÚu;ãO_ da· Conüs.-:íl•J, ·será._ c.o~ i ci.ar o duplo. aspecto da questão: OUJ_$oar q~ t1!1tpano?}_- LemOt~~ Bo no~.~ . Discu .. ssüo ú.n-icci do Projeto ,;a 

. brada uma taxa. .fiXa. de -CrS J!){).OO ~ l'J!iar~amo::: o proj~to, ~com gl·andel Ore ora~or que ·o tem?o; .o~ Vo.ss~ . Le_i. ·dà camara n.o --86. de 195-8. 
·_ fCenH:I·uze-irosl. -por to1lc1ada d~ ·n~ro l pr~jmzo patn. ~" pEus, ou ? act'!eramos E.-<;;celêncl;.t ,~t~ ~r tetm.nal. . qu-e . modifica o art; 11 -da .Lei 
de sis::l.f expnrt.ada,, para .!M.er --r~~t:' l tal con:'1J a<:onLt:ceu. cnn_: r.:~ _9ue_ pror- --1 • O SR •. GOMES- DE · 9LIVE11lA - ( 11. o ·2 .61~.: .de 23 de sélembro- de 

~à.s · desp_esa:; decorrentes d~ execuçao; re-gavam <1 pta.z? ~de~ "_tgeno~a da 1 Ohl·igad-J-.S V. E~:(.~~., Sr.- Presiclcn_ls--t 1955, que autoriza a União a crW.r _. 
"::--.._do p~·ogJ·ama .. d<!· recupurr.ç~~o da f::CO- ~ ÇQFAP e dt1 alJst:,m.wto ~1'!.1;o1'a~; f· Não. es~aria ·em mlm contra.t·ia.r U!ll f 1àna Fu.ndaçlío ctenom.inada·- Ser .. 

no2htn _ sis~leit'a. . . ! Cheg~tum-nos ~.sas J?ropost~o~sd 1'j projeto ...... que diga· resJX'ito aos int~-~ 1:ic_ o R-ural t·em regime de u' r.N/!n. 
'- . , .:· .. , . . . - -. : .-. ~- ·sem tc:;mPQ pal'<t um es~udo Cllld-1 _nso · ~ , · t · · i :~· 

·parágrafo, unlco. :A. quanh<': 2.! ~eca-! e tivem.ós que- aprová-las pal'n evttar l re:s-~sd de . q~talquer d par e f ~est3 P~.s ·, c ia, 1w~ têrmos do art. 156,_ §~ 3. o;'- ri. 
dada 1~es.sa ·cobi-ã.uça ~erá. ü1co_rpora--,.tna.'.e" nÕiílrês · ·· . _ • , j ~ ~In a .-ma~_ qua.n o se a a. os lii.-·1 d() R_egnnel}<to Internei, em virtude ' 
d ao reem·!;'os" gNais -destinados às I 1 

:.. • ,· • • -- . , ··A < ~-teresses- do Nor~ef3te tão a~olado \ do Requerimento n. o· 277, de 1S.58, . 
· aer sõei>'·da.'Cnmi"'Sáo · ! O. ~R. CJOM'BS r:Jfi: OL!Vl5IR_ --- p-il~ intempéries e calanüdRdes qn~ ;....do.Sr. Rui Pal-meira- e out-ros Se·· 
op .aç- · ·· . • l Mmto hp_nraq.o pe.o :;~.par~e rt_o ~n~u -tod-Os nqui ·temos ,.comentado com o nhores senadores ap-l'ooodo nn. 

Al'L 12: ~ara. oro1-r~-r à.s_desp_esn..s 11 nobre ___ Li~;~::· . _ - ~ · . · : ama'rgoi: de. nossa almfi de brasnei-(·' se8são de 27-6-19513), depende11da 
de 1ns~laçao. e · func1un~m~p;to da_ . ~r· Pl f-~Jldente, 10IJ,ge de :Ull1~ a· ros. Eis por que ~'não falei, sr. Pre- de: parecaes daH Comissões de 
comiESao, no p1 esente _ex: .. rcJo.n. é. 0 ltdeu'l .de cansar 0 Senll:,do. Ptuece m~ I sidet1te, · contra. a orienta"a·0 d"s no-1 " · 

t d •bnr ~~ t n<S devem1 s a.ca.utc " ~ I · .cconOIItia e de Ftnanças_ 
poder Exect~tnro ~au o~·mn ?_ a "" ~· 1 enueW;tn o,. que o: • ) , • bres comli.sões. Apemis, aga1'a, l!uma 

. 1Jelo Minlstéllo ~a Agncu1ttua. 0 eré f lar dOs petigos er_n que. 1ncol.'.emvs 8 singela declaração de voto, é que en~, O SR. PRESIDENTE: . 
dito ~esDecml ae Ct$ 41).0GO.QQ{),OO jt.odo rnomEntu a.plovand9 pro.1e~os que i tendi de dizer algo que hão pl)de-õ.s"" 1 - · 
(quare11ta triilhões dt'! cruzeiros). ~ merecem set. emendados. Va~amos _ . t tr t d : ( -. 

A t 13 Esta lei elltrarfi: em vigor 1 há poucos dias sem emenda&· projeto por um mmu o, a ~ar e re ar :u Os pareceres Já foram ptoferici/\51 

r d~ta 'de su11 , publicação- . revogaR de lei reC'ouhecidarnente en•ado, re- a "t'taçã.-o .de um proJeto pata 0 qu~ tendo sido lidos na sessão anterior. 
~a. · disPosições em c'ontt:álio. · f.erente à 'prorrogação do \"'azo p.sr:1 tan °. 5~0 empe_nhoy. a re_presentaçao \Já se acha.m ~distnbuid<Ho el!l a;vUlws. 
~5 as_ _ ·, . qúalificaçã;O eleitor.al. . RazO~!f fortes do .No~<:leste. t.Mut~o bemt) - · ~._ O da. CQmJ.S,.-n~o de ~onomla:.conclui 

O. SR. ÇlOME$ DE OLIVEIRA_. sem <lúvid.a havcrlrun'para que o Se- o SI\. AJ\GEl\llRO. DE F!GUEJ-~Por urn subslltutlvo-mtcgrat;ao_ qual 
Sr p1:e.Sident"e pe'ço a p:ilavra. nado- a!;s~rn p1:ocedesse. ma.s: n~s casos REno: - , . . se deelarou fa.VOl'áVel ~ comu>s% de 

·. ·." _, ' ' ·em~ que nâ{) .seja- realmente. m1pera~ _ , _ ·Finanç.aa." · . ·_ • ·.,. ·; 
. O SR .. PRESIJ_)BNTE:. .. tiva.a un{ência, ~:10 devemn.s renu11.- (.~ara dcclaraçao de vot9) (Não /Oi'\ Em dlSCU - ~ . et s._ub5~ 

7 

' : · •. ' - . - s·no.dol' C-o- ciar à. ·no-u;a·pren-ogativa de órgãO re- revtsto _pelo orador) - Sr. Presiden- . t ssao 9 proj ~° COll} o 
Tem.-a Prt:1a~r;a.o no.bre e e
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ão de· visol', Do contré.rio - estal'€mos_-- con- te. ouVI atentamente o bnlha.nte dt&~t~ ütu ivo. tt ' • 
~1~s -'de Ohvena, pma. d ~ , ~ • fessando ·a_ ·.qlr~e- ~nutllidade _9esta _cru·oo 'que a.caba de · s~r . pr<!feTido O SR. KERGINALDO CAY AL~ 
'\Oto. , ~ • · casa -se 11[0 est,tvermos ·at-Elt)tos aos pel,o Sr. Gomes de Ohverra, ·nobre I CANTl: 

o SR. GOM::SS· DE OLIV'F.1l\A. projetos !tUe nos vêm:õa. Câtnara dos Senador por santa. Cata:rlna. Real-· 
~o d• 1.wto- -Não toilDeputados, emendando-os quando en- mente. S. Ex:,fi tem mzãb ped:ndo e.) (l'cla onlenJ. sem. 1'el.:isâ-o (]o -71'(1.. ... 

(Ptna. declaraçdu l " Sr n 1.esiden- tendennos que -o deV~lrl sel·. Só em atenção do Senado p.ars t1m f'.studc 't dnr) - :=:.:r ·-Prt\~iflente V ~:r, ... ~ 
"'{i•,ir>to pelo ora or - · :s: -~- ·e · ·s d ·g' c·· no '111 · "" · ·~ • '" • • •· ~J "'n"a.o o)•Ul [lrn1.t~ll-dar 0 nro-ieto, p.:;.m _cam1\ mt~lFAJ eso tia} , e Ul t:n 1.~ -; a1s_ a.cur:l. .... ~J, ma1~. detido de todos t acaba de a-rouncia~ -º: sub~l,l_lul\Y~.L 



Quatt<L-feira 2: 

llào ::>~:i iH' jú lJl!blie::do·. S.; cun:;la 1 
ti•Y .\vnl:3lJ. pedi!' ia ;1 V. Ex:t a i' 
~Tàlldt'- fiJl(•J.a r!P. Jiland:u· pa.'3s:\ Jo 
às minj1ao; m;i11:;; St~ ufio e.fi..:;Ü] iltt· .

1 H.J'e.=;.~u. solkilnria ainda dl' \'. J<~x:1 '·. 
Jnanda.:.: . ..;u Jil'Or~~~~~('\' i1 ~-ll:t loiLu:·:1. 11 
)\al.'(t ln'!U ('.UI!heí~ÍH1f'\\hJ, 

O SR. PRESIDENTE: ! 
(J •• I l'' I' · I ... 1 I ;-:11 )S !tU Ji'o t·.~!a pn liJ·~tt 111 

:J.fu)s p;u·t.Jf'el· du Cowis.s;':u dt· J·>.:u­
nr.JnJ i :1. 

O SR. KERGINALDO CAVAL· 
CANTI: 

F.I!l di:;;cus.~fLJ u 
ti! 111 i'.· o. 

lH'o.lt:iu e o Su!.•::.· 

D!ARIO DO 'CONGRESSO' NACIONt,L (Seção 11) 

..... 

Jt'ih<> de 19S3 1:'3.1 
--J 

.O Sr. Apol1i:1io Snil~.-; !l·'i,l'•t 
n. f-'t'l'.~lrh;l/1'/r/, f/S,I!i/11/11~/[l-fl O 

Sr. c'un!tl/ .1/~'flo·. 

{A Sl'.\'stiP 

/iOI'fiS e jl) 
lwrlo r(s 1li 
nulos) 

é Sr/SJ}I'{).~/1 ''·' tCI 
millrtln'~ r''1l· 
hurus 1 ~· :10 111i. -
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' \ nado prorrogarã a .sessão, ou 
designará outro dia para novo 
comparecímento do .Ministro". 

/Prestados, êsses e'-sclrtrecimr.ntns 
I\Oncedo a palavra ao Sr. WnisLro 
kla Agricültura, Dr. Mário i.leDe· 
l;heHi. 

(Pela Ordem - Não foi 1•evisto 
Jielo oradm·) _, Sr. Presiçlente, 
[V. Exa. acaba de oferecer urna 
:interpretação regiment-al! mas ua_ 
Tece. Leve em \·ista o caso ern que 
b l\Iinistro e convocado a compa·­
recer ao Senado. 

Tenho inforrnnções ele que o emi­
nente l\Iinislro da Agricultura veio 
a esta Casa em caráter c3pontânea. ., ... o. . 
')_.~úsla sorte, per.mito-me le'\'Untar 
a seguinte qneslão de ordem: corn~ 
-Pnreccndo o Sr. Mario Meneg-hctLi 
-ao .SenRdo cspontânenrnente. sct1) 
ser por conYocação de qualq 11Bl' 
(los Senhores Scnadm•es d~( Casa, 
·niio poderia 8. Ex a. ficar à von­
tade e nós também, para lbo in_ 
terpclarmos n1to EÓ -sôbre ós.te aS­
sunto, que não f ai -parLicu farizado 
a't.r·avés de requerimento, como sô­
hro matéria outrn ntinenlü .uu .Mi­
Iiistério da Agricultura? 

o sn. PnESIDE:\TE ·_ ncspon­
çíenclo n ci~cstão de ordem levan­
tada pelo nobre Senador Kt:rgi_ 
na Ido · Crwn!canH. informo 8- Sua. 
Excelêncí~ que o Art. l98 do l\e­
gjmetnto Interno não· distingue· ns 
Yindas do Ministen, por com·oc::u;.ão 
ou por n.Lendo~rlrnlo a alguma su 
gc~ião fei~a a S. Ex-a. 

_ A vinda do Sr. !\Iario'~lcnegllet'.i 
nn 2enadn di'CDITCU -da. espcintanei­
rlade de S. -Em. e elo dl.~cur~Ó do 

_.nobre SenarJor João Arn1da .. qn~ 
prN::"i.sn o n~sunfo sdbre o -qoar o 
ilu::lr-e Sl'. Ministro da Agricultura 

-fdl,1r:í. 

Em "face cli.sso. a decisGo da Jte.:;a 
é aqu~Ia Ql1L· cn!lncki no Senado. 

O RH. Jl:EflGI:'<ALDO CA VAL­
CA.\Tl - MÜi1o ag:·adecírJn a \1ossn 
~XC?lt·rwin. Sr. :Prr-sírlenlc. 

O SR. PRESIDBln'E; 

Tem ri pnl.a\Tn o Bl'. Ministl'O 
~Urio _,leneghcttL 

' 
DIÃR:IO DO CONGRESSO NACIONAl,; (Seção 11) 

O SR. SENADOR JOXO AR· 
RUDA PRONUNCIA DISCURSO 
QUE, ENTREGUE À JIEVISÃO 
DO 0RAD011, SEIIJ POSTE­
RIORMENTE PUBLICADO. 

O SR. PRESJD:~NTE: 

Tem a palavra· o Sr. l\fonrão VL 
eira, segunda· orador. inscrito. 

O SR. SENADOR MOURÃO 
VlElllA PRONUNCIA DJS" 
CURSO· QUE, ENTREGUE À 
JIEVISÃO DO 011ADOR. SERÁ 
POSTE1110WIENTB l'l.:nu­

CADO. 

O SR. PRES!IIENTE: 
'fcm a pala\'rn o ·nobre Séuador 

Kcrginaldo Cavakanti, terceiro 
orador inscrito. 

O SR:- PRESJDENTB: 

Tem a palavra o nobre Senador 
Lima Guimarães~ úLtimo orador 
inscrito. 

O SR. SENADJ)l/ LIMA GUI­
MARÃES PRONUNCIA DIS. 
CUltSO QUE, ENTREGUE A 
R/3VISÃ0 DO 0/IADOJI, SEI/,( 
POS1'EW011J!EN7'E PUBLI. 
CADO. . 

O SR. PRESIDENTE: 

Não há maí.~ orador· inscrito. 
(Pausa) • , 

Ant.cs de levantar a ses:são. agra­
doço, em nome da Mesa. o compn.­
rccimento de -Sua Excelência o- Se~ . 
nhor Ministro da Agricultura que, 
durante o.Igum tempo, nos rlchciou 
com a mng:_nffica expos.içüo dos seus 
trnballws em l"ôrno do problema do 
trigo. -o SR.· si!i>,\DOR RERGI· 

N Al.DO CA 1'ALCA.\"I'/ 'l'R0-
1-vui\•GJA DJSCunso QUE,· EN- Designo para a próx_ima Ei!s.3âo 
I'IIEGUE À REVJSJ.O DO on,\. a scguinlc 
DOH, SltTU I'OS1'ERJOJWEN- ORDEJY! DO _DIA 
1:1~ PUIJLICADO. Sessão de-3 de julho de llrM 

O SR .. PRESIDENTE:~ (Quinta-feira) 

Tem n palaYra o i1ustre Minis­
ll"Q da. Agricullüra 1 Sr. Mrtl'iO l\-le~ 
ne.=;-lwltL · 

O SR. MINISTRO MA RIO 
'Ml<..'i'fE'tJllB.T1'! PHON .V,\' C I _A 
DISCClllSO QIJB. ~;XJ'llEGU}J 
À llE\'/S,\0 . DO OltAD0/1, 
SBR,( i'OSl'Jill/ORJJES·n; 1'{!­
BL/CADO. 

U SR. PRESIDENTE: 

Em faee- rle hnver a inda inscd­
to.s outros or-arlore;::,. uroponho, ele 
ncôrdo com o At't.. 27, _Letra j, au 
Senado a peotTCig::l[;fin àa hora .rc~ 
gimen\.al dil ses·so.i por meia llora-

Os Sr.::=. SL·n:"Hlores que t'3L5o cte 
.acôrdo com a inic1at.iva qnf'iJ·am 
conseevnr-sC H•nlados. ·(P::l.U-3:1). 

Estú nrrovado. 

1 -- Votação, em ctmcussão üil.ica 
do Projeto de Lei da Càma.ra n. o 102' 
de 1958, que estende aos contínuos e 
serventes dos órgáos autárquicos e 
paraestatais da União, assim também 
compreendidas as E..'itradas de Ferro 
e Emprêsas de Navegação incorpora­
das ao Patrimônio da União, e do 
Serviço Público Federal. as disposiçõrs 
dos arts. 1.11 e 3.0 da Lei n," 1.721, de 
4 de novembro de 1952 teru-regime·d~> 
urgência, tios termos do al't. 156,: ~ 
3.". do Regim:--nto Interno, em virtude 
do Requerimento n.J:J 272, de 1958, do 
~r. Kerginaldo Cavalcanti e outros 
Srs. Senadores, aprovado 11a sessão cte-
26 de junho findo). tendo Pareceres 
Favoráveis tprofeTiclos oralmente na 
sessão de 3 do mesmo m~, das Co~ 
missões: - de ConstH .. uição e Justiça. 
de Serviço PúbliCo Livil e cte Fin:1.n~a.c:;, 
i? dependendo àP pronunciamento das 
mesmas Comissões ~ôbre a emenda de 
Plenário. 

; 2. -. Votação, em discussão úilica. do 
Requerimento n.0 281. de 1958. do Sr. 
Lino de Matos e outros Srs. Senado •. 

Julho de 1958 · 

5 - Djscussão \lnica da redação fi• 
nal das emendas do Senado ao Pro­
jeto de Lei da Câmara n.' 262, de 1957l 
que modifica os §§ 1.0 e 2.0 do art. lu 
da Lei n. 0 1. 254, de 4 de dezembrO de 
1950. e acrescenta-lhe os §§"3.~, 4.01 5.0~ 
6.0 , 7.0 , 8.0 , 9. 0 e 10, treàaçíUl o ·ere­
cida pela Comissão de Redação em seu 
Parecer n.0 271, de 1958). 

6 7 Discussão única do Projeto de' 
Lei tla Câmara n,o 83

1 
·de .19_58, que­

dispõe sõbre a contage!ll de tempo de 
serviço p1·estado à Superintendência c 
às Emprêsas Incorporadas ao Patri~ 
mõnio Nacional, a que se refere a Lei 
n.Y 2 .. 193, de 9 de março de 1954, e dá 
outras prO\'idências, tendo Pareceres 
Favoráveis {sob ns. 250 a 252, de 
1958) das COmiSSÕes: - de L\;_,_.tlLUiH 
çáo e Justiça; de Serviço Público e de 
f'inanças. 

7 - Discuss~o ünica. do Projeto de 
Resolução n.o 9, de 1958, de autoria do 
Sr. Senador Néison Firmo, que sua­
pende a. execução do art. 2.0 da Lei 
n.0 2.622, de 18 Cie outubro de 1955 
Jque manda proceder a re.,.'isão obri· 
gatória -dos proventos dos servidores 
inativos civis da União. bem como as 
dos sert•idores das. autarquias e enti­
dades paraestatais), declarado incons­
titucional pelo Supremo Tribunal Fe­
deral. tendo Parecer Favorâve~ _sob 
n.0 276, de 1958, da Comissão de vons­
títuiÇão é Justiça.. 

8 - Discussão_ únicá da proposta da 
Câmara dos DePutados, constante dó 
seu .pficio n.0 628, de 2 de junho de 
1958. no sentido de ser .constituída 
tur..a• Comissão Mista de três Senado ... 
res e três Deputados, para proceder 
a estudos sôbre os simbolos nacionais, 
tendo Parecer Favorável, -·sob n,0 27'l:. 
de 1958,- da Comissão de Constituição 
e Justiça, · 

E3tá encernu:'la a sessão. 

Levanta-se a sessão ds 18 horlÚ. 
e 45 minutos. 

Atos dn Comissão Diretora 

A !'e-s:::iio cslá. prorrogada por 
meia hora. rés, solicitando urgência nos têrmos 

nohJ'e s~nnrlor do art. 156, § 3.0• do Regimento InH 
quarto orárior terno. para o Projeto de Lei da Câ-. 

Tem n fJalnHn o 
Fernandes T:h·ora, 
inscbto. · mara n.0 .33. de 1957. que' altera os 

A Comissão DiretOra, em reuniãn de 
1_. 0 do corrente. examinando consult<> . 
da Diretori9 do Pessoal· referente":J in­

-terpretação de dispositivo; que dizetn 
respeito no acesso à carreira -de Ofidal 
.Legislativo, resolVeu que os C9.tgo-. 
iniciais da aludida carreira serão pro­
vidos por ocupantes da classe final d,.,. 
Auxiliar Legislativo, pelo critérló-- dt• 
merecimento absoluto. 

Quadros da Secretaria e dos Serviços 
Auxiliares do Tribunal de Justiça do Em seguida, deferiu os seguintes re 

'· 

O SI/. ,1/INISTRO MAnTO 
J/h'.Yt'U/1/!Tl'l 'l'IWNUNCJA 
f)ISUVRSO QUE· EN7'llEOUE 
}, l:liVJOIXJ) llO ORADOR "Sr:!M' 
POSTERIORME!\"1'13 ·1' Ull l./-

O S/1. F'E/1;\'A.\"l!llS TA­
VOR,\ l'i:OSUM:T,) lJISCl'liSO 

_QllE. ELY'l'HEOUE). JU{\'lSJ\.0 
DO OI:ADOn, Sl<:!lti. I'OSTE­
t:l O llJW .V :1' g I' I . li /.1 C ,l/lO. 

O SR. PRllSIDENTE: 

Distrito Federal. qucrime_ntos: 
3 - Votação, em discussão única. De 0 • o 70/58, em que Lia da Cunk~ 

do Requerimento n.0 282
1 

de 195B. do 
Sr. Lino de Matos e oul;rOS- Srs. se:.. Fortuna. Oficial Legislativo. classe "L' .. 
nadores. soliCitando urgência, nos t§r- ~licita licença. a partir de 21 de rn&Í<! 
mos do art. 156. ~ 3.'. do Regimento ·passado, de acôrdo com-o artigo 107 c.L.• 

GA DO; 
~ De acôrdo com o. que -dispõe o 

Regi~ell!o, durei a pa!a,·ra, na Oi',. 

dem de inscricão, ao nobre· S.ena­
·dcr .loão Arruda. Sua Excelência 

. ~ispõe de rlcz minutos nn.ra os r .. .r.1. 
· inent:irios. que desejar fnzer sôhre 

o os~nnlo verf:-8dn pelo Sr. Mt'lif­
t..rn rln -\-gricnllura. no seu brilhante 

~di~lmrso. -

__ ,-

Interno, para o Projeto de Lei da Câ:- Lei 1. 711-52~ ' 
•reril a pn~avra o nobee SL·nnclnr mara n.0 326, -de 1956, que modifica o De n. 0 81158, em que Leilah <1,--. 

Gomes d(> Oli_v·eira, quínlo Ol'ador nrt. 226 da Consolidação das Leis do Góis Cardoso, Ofidll.l Legisle.tivp, clM 
iuseríto. · Trabalho. se ''L". sOlicita, em prorrogação. z;; 

()SR.- SE.YADOR G[J}JES DT~ : 4- Votação, em discu.ssáo única, do (trinta) dias d'"! licença para tra~amer,. 
·oLTVElHA 'PnO:VU.\"Cl.4_- -TJJS- Requerimento n.o 286, ~e 1958, d<fSr. to em pessoa de SUQ faniílb a-parth 
CURSO OUH. f..'.\'TJ:EGDE À Senador ~~ms. Gmmaraes, soll.mtando de' 7 de junho P· finO.o. 
-nEVI~ .. O DO cntr )/' SI'r-.· a transcnçao nos Anais do Senado de S . S F d 1 oJ 

l:. ... A . J M Ji( '·) ~llA discursos profel'ido.s em 30 de junho do ;cretarta do e~ado ~ era .. em 1. 
POS-TRIUOR\LESTE lllBl.I- i ano em CUJ'SO. em Brasma pelo -Sr.! de JUlho de 1958. - Lwz -N~buco -
-CADO~ ~ ~ . Presidente d~~·Repüblica,_ • - - Diretor Gerãt.· 

-. à-

' . 

PREÇO DO NúMERO DE HOJE. CR$ 0,40 
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